
GAZETA DE COIMBRA, de 3i de Maio de 1916 

UjjjtOS E REUlSTflS 
BOLETIM DA FACULDADE BE DIREITO DA 

UNIVERSIDADE DE C O I M B R A . R e c e b e m o s 
e agradecemos o n.° 15 desta im-
portante publicação universitária, 
cujo sumário é o seguinte: 

Segundas núpcias do cônjuge sobre-
vivo (Estudo de legislação comparada). 
— Dr. Manuel Paulo Merêa. 

1. Sentença de 19 de Julho de 1912 
do juiz de direito da primeira vara eivei 
do Porto, dr. Eduardo José da Silva Car-
valho (embargos ao deposito, exceptio 
non adimpleti conlraclus). — Dr. J. G. 
Pinto Coelho. 

II. Sentença de 17 de Dezembro de 
1915 do auditor administrativo do distri-
to de Santarém, dr. Antonio Carlos Bor-
ges (constitucionalidade do dec. n." 832 
de 4 de Setembro de 1914; nomeação de 
professores de instrução primária, isen-
ção de sêlos e custas). — Dr. Magalhães 
Colaço. 

Acção de divida, acção de letra, acção 
de processo sumário, acção executiva, 
acção possessória, acumulação de cri-
mes, advocacia, alimentos, anulação de 
contrato, anulação de testamento, arbi-
tramento, arrendamento, arresto, assis-
tência judiciaria, audiência prévia, au-
sência, bemfeitorias, bens arrolados pelo 
Estada, cabeça de casal, Camara Muni-
cipal, carta precatória, certidão, circuns-
tancia atenuante. 

I. Relação de Coimbra: Representa-
ção da Faculdade de Direito. 

II. Publicações recebidas. * 

E' posto hoje á venda pelos 
editores França & Armênio, a pu-
blicação do sr. Dr. Manuel de 
Oliveira Chaves e Castro, intitu-
lada: Justificação do procedimen-
to da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra nos concur-
sos de 1871-1874 para o provi-
mento de substituições ordinários 
da mesma Faculdade, em que fo-
ram concorrentes os srs. drs. Teo-
filo Braga e conselheiro Julio Mar-
ques de Vilhena. 

PORTUGAL HA GUERRA 
Com destino a Tancos parti-

ram na madrugada de segunda e 
terça feira, dois batalhões de in-
fanteria 23 e 35, sendo acompa-
nhados por muitas pessoas que 
saudaram entusiasticamente os mi-
litares. 

O embarque efectuou-se em 
Coimbra B. 

— A guarda militar que du-
rante algum tempo estacionou nos 
Paços Municipais cessou ontem. 

Generos alimenticiosj 
Todos estranham que se man-

tenha o preço da batata a 70 reis 
o quilo, quando esta é a época de 
maior afluência de batata no nos-
so mercado. 

Se não fosse o preço da tabe-
la vendia-se muito mais barata.! 

Em compensação vendem-se 
os ovos a 220 a dúzia, quando o 
preço da tabela é de 180! 

Isto assim não faz sentido. 

Dinheiro perdido 
Uma pobre mulher do Alto de 

S. João veiu ha dias a esta cidade 
efectuar a venda duns seus pré-
dios, restando-lhe432$00, pois ha-
via saldado umas contas em divi-
da. A infeliz mulher ao chegar ao 
Calhabé deu por falta da bolsa on-
de continha aquela importancia, 
que até hoje ainda não conseguiu 
obter. 

A pessoa que achou aquela im-
portancia prestava um grande fa-
vor entregá-la no estabelecimento 
do sr. Francisco da Costa, na rua 
do Corvo, pois a pobre mulher 
encontra-se como louca por ver 
assim perdido o produto de tanto 
trabalho e que a necessidade obri-
gou a vender. 

Recurso de sentença 
O sr. Rodrigo Soares Ferreira 

que respondeu no tribunal desta 
comarca por ter arremessado com 
agua a ferver sobre a sr.a D. Car-
mina do Carmo Ferreira, recorreu 
da sentença apelando para a Rela-
ção do Porto. 

Serviços tecnico-industriais 
Foi promovido a conductor de 

1.* classe o sr. dr. Joaquim Perei-
ra Gil de Matos, e á 2.a classe o 
sr. Antonio Mário da Silva Oaio, 
da repartição dos serviços técni-
cos das industrias desta circuns-
crição. 

Faita d'agua 
Os moradores do Terreiro do 

Marmeleiro não teem agua cana-
lisada para os seus domicilios já 
antes da interrupção havida pelo 
desarranjo na maquina elevadora. 

* Não espere que esteja deveras doente 
para começai á iíaiar-se. Logo que se sinta 
mal disposto e abatido, ou que tenha perdido 
o appetite, comece corn o tratamento das 

que são o mais poderoso rege-
nerador do sangue e tonico dos 

nervos. Estas pilulas 
restituir-llie-hão as 
forças e o eppetite. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
&l pharmacias pelo preço de SOO réis a 
caixa, 4S400 réis as 6 caixas. Deposito 
geral : J _P- Bastos & C\ Pharmacia c 
Drogaria Peninsular, rua Augusta . 39 â 
45, Lisboa- - Sub-Agente ne Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa» 102, 
Largo de S. Domingos, 103-
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NOTICIAS RELIGIOSAS 

A'manhã, quinta-feira de As-
cenção, deverá realisar-se na ca-
pela da Misericórdia, com toda a 
solenidade, a festa da Consagração 
do mês de Maria, havendo de ma-
nhã pelas 12 horas, missa soléne 
a grande instrumental seguindo-se 
a Nôa. Pelas ó horas da tarde, la-
dainha, Te-Deum, Tantum Ergo, 
Consagração á Virgem e sermão 
pelo distinto orador sagrado sr. 
conego dr. Carlos Esteves de Aze-
vedo. Esta festa que é uma das 
mais imponentes da Misericórdia, 
é feita segundo as disposições tes-
tamentarias da sr.a D. Ana Victoria 
Barata de Figueiredo que, em seu 
testamentos, deixou legado espe-
cial para esta festa e para as da 
Semana Santa. 

Companhia de carruagens 
e automoveis 

Esta companhia, com séde nes 
ta cidade, distribuiu o dividendo 
de 4 7o pelo capital de 34.500$00, 
tando fechado o 1.° ano da sua 
existencia com um saldo positivo 
de 3.17õ$97. 

Inspecção de finanças 
Tomou ontem posse o 3.° ofi-

cial sr. Mário de Sousa, ha pouco 
nomeado para a Inspecção de Fi-
nanças deste distrito. 

P E L O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 29, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Acção ordinaria reque-

rida por Antonio Maia, residente em Mon-
tes Claros, contra José Maria da Cor-ia, 
residente nas Lages; advogado, dr. Car-
valho Lucas. Acção de divorcio, requeri-
da por Jaime Soares Tavares, residente 
nesta cidade, contra sua mulher Adelai-
de Correia, residente na Guarda Ingleza; 
advogado oficioso, dr. Paredes. Carta pre-
catória vinda da comarca de Anadia para 
afixação de editais e publicação de anún-
cios, extraída da acção comercial que Jus-
tino de Sampaio Aiegre move contra Jo-
sé Simões Duarte, residente em Vila Ver-
de. Carta precatória vinda da comarca de 
Anadia para afixação de editais e publica-
ção de anúncios, extraída da acção co-
mercial que Justino de Sampaio Alegre 
move contra José Dias Bera e outros, de 
S. Martinho de Arvore. 

Ao 3.° oficio: Acção de divorcio re-
querida por Dulcelina da Conceição con-
tra seu marido Joaquim José de Carvalho, 
ambos residentes nesta cidade; advogado 
oficioso, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 4.° oficio: Carta precatória para 
afixação de editais e publicação de anún-
cios vinda da comarca de Anadia, extraí-
da acção comercial que Justino de Sam-
paio Alegre move contra José Simões 
Duarte e outros, residentes em Vila Ver-
de. 

Ao 5.° oficio: Acção de divorcio, por 
mutuo consentimento, requerida por Joa-
quim Ribeiro e mulher Clementina dos 
Santos, residentes nesta cidade; advoga-
do oficioso, dr. Fernando Lopes. 

Jaime Sarmento 
4-4-4-4- ADVOGADO j. 4 j 4 

Rua Martins de Carvalho 
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! § : : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, Í65 : : : : | 

1 — P O R T O = = = = = | 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
|H em vista esta grande verdade: 

|H "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
H| rem-se usar,,. 
§H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
H! ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
Uli caniços compressores, de novo modelo, para a contenção 
{p de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
|p em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação §p 
|p de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as p| 
li deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- p| 
III cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) p| 
HH de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- §§| 
p | do com tais defeitos. =§ 
Hl Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com H 
!H movimento, a calçar bota, imitando as naturais. |p 
|H t um dever de humanidade recomendar aos padecentes p| 
!H todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso |p 
== delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- §= 
= ria, sem adaptação própria, vendidos, corno roupa de ^ 
== algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- |p 
H| tinuameníe origina moléstias gravíssimas mormente |p 
PH aos doentes de bexiga e outros incomodes renais. | | § 

= São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- H| 
Hl ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- |p 
= tica de 42 anos de ortopedia. j=| 
=== Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos |= 
== executados. =E= 
j j A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R | p 

j j Porto j j 
Hl (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g 
jgH Leão, Rua Ferreira Borges, 44). == 

i l l i ! ! 
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Termas de Unhais ia Serra 
G r t ó Hotel d s OnHols d a t e m 

2 

Abre no dia 1.° de Julho o Casino e Ho-
tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da estreia e a sala de 
jantar é explendida. 

Mão ss recebem hospedes com doenças con-
t a g i o s a s . 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELÂiDE CASTELA — Unhais da S e r r a 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automóvel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
A UTO- GARA GE — Covilhã. 

M r o Somo Eosfos 
3 — Recitas de assinstura — 3 

Nos dias 

2 , 3 e 4 de Junho de 1916 
PELA 

G r a n i e Companhia de Comedia 
D O 

T e a t r o do Ginas o de Lisboa 

Com a s peças : 

O S e n h o p p o u b a d o 
Comedia em 3 actos 

O m a n e q u i m 
Comedia em 4 actos 

O Pae do Regimento 
Comedia em 3 actos 

Soror Mariana 
Original num acto 

d o d i s t i n c t o e s c r i p t o r JULIO DANTAS 

H r r e i n a í a c â o 

(2." PUBLICAÇÃO) 
No dia 4 de Junho proxi-

mo pelas 11 horas á porta do 
tribunal judicial desta comarca 
pelo processo de inventario 
orfanoiogico por óbito de D . 
Emilia Augusta da Conceição 
Carvalho, que corre seus ter-
mos pelo cartorio do escrivão 
do 5.° oficio, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer álem do preço 
da sua avaliação vários obje-
ctos de prata e ouro arrolados 
no mesmo processo e que 
constam de brincos, anéis, co-
lheres, castiçais, moedas, etc., 
etc. 

São citados qnaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
[MPREGADO com pratica de 

mercearia e de armazém e 
conhecedor da praça, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

ES M A G A D O R A - D E S E N -
G A Ç A D E I R A . Compra-

se uma em segunda mão, em bom 
estado. Carta a esta redacção com 
as iniciais C. C 

n ú n c i o 
A firma comercial Reis & 

Simões, desta cidade, preten-
de licença para estabelecer um 
deposito de carboneto de cál-
cio e de enxofre, na rua da 
Sofia, n.o s 73 a 83, da fregue-
sia de Santa Cruz, desta cida-
de. E, como os referidos de-
pósitos se encontram compre-
endidos nas tabelas anexas ao 
Decreto regulamentar de 21 
de Ou tubro de 1863, por este 
decreto e pelo decreto de 23 
de Abril de 1908, como esta-
belecimentos, respectivamente, 
de l . a e 3. a classe, sendo os 
inconvenientes—cheiro enco-
modo, perigos de incêndio e 
explosão, quanto ao deposito 
de carboneto, perigo de incên-
dio e neste caso evolução de 
vapores sufocantes e insalu-
bres, quanto ao deposito de 
enxofre ,—por isso em confor-
midade com as disposições de 
aqueles decretos, são, pelo pre-
sente convidados as autorida-
des publicas, os chefes ou ge-
rentes de quaisquer estabeleci-
mentos e todas as pessoas in-
teressadas, apresentar na Ad-
ministração deste Concelho, 
dentro de trinta dias, a contar 
da data deste, as suas reclama-
ções, por escrito, contra a con-
cessão da pretendida licença. 

Coimbra, 29 de Maio de 
1916. 

Reis & Simões. 

p i i i i i ^ i i i 
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HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas 

1 Atelier íe primeira ordem a 
= RETRATOS D'ARTE = 

Ampliações 4- Paisagens = 

T e l e f o n e n . ° 208 = j 

ãl 

5 s O O O $ G O 
Empresta-se esta quantia com 

hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio doDr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha dc Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

f í o s p i t o i s d a C 3 n i 0 e p = 

s i d o d e d e G o i m b p a 
Desde 2 a 30 de junho pro-

ximo está aberto o cofre destes 
Hospitais para a cobrança vo-
luntária dos foros vencidos. 

Admnistração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, 29 de Maio de 1916. 

O ADMINISTRADOR, 
Santos Viegas. 

Hostoria Universal 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

aroori 
Vendem, se o preço con-

vier, as seguintes propriedades: 
Uma propriedade de casas 

de habitação e corrais, com 
extensa terra de semiadura, e 
olival denominada —Casa l da 
Gabara, perto de Coimbra, na 
estrada de Lordemão proximo 
da propriedade do Bica e per-
to do Arco Pintado. 

U m a propriedade de terra 
de semiadura e olival no sitio 
de Traz do Paço no Monte e 
freguezia de S. Silvestre. 

U m a terra de semiadura 
com oliveiras no sitio do Ana-
chã ou Vale da Rainha, Mon te 
e freguesia de S. Silvestre. 

Quat ro aguilhadas de terra 
com oliveiras no sitio de Ade-
mia Monte e freguesia de S. 
Silvestre. 

Cinco aguilhadas de terra 
no sitio das Compras ou Re-
dondas, C a m p o e freguezia de 
S. Silvestre. 

Quat ro aguilhadas de terra 
de semiadura também no sitio 
das Compras ou Redondas, 
C a m p o e freguezra de S. Sil-
vestre. 

Recebe propostas em carta 
fechada o Dr. Augus to Correia 
Júnior, residente em Tomar e 
presta esclarecimentos Antonio 
Avelino, professor em S. Sil-
vestre. 

GENDA DE 1916. Em 13 
de Maio perdeu-a Rocha 

Ferreira, morador na Rua da So-
fia, 56, 3.°. 

Roga-se o favor de a entregar 
ao proprio, visto que ela não po-
de ser util senão a seu dono e só 
a ele faz falta, por apontamentos 
que encerra. 

ARMAZÉM. Arrenda-se um 
no Pátio da Inquisição. No 

mesmo local vende-se uma meza 
grande com 4 gavetas. Nesta re-
dacção se diz. 

(UARTO. Deseja alugar-se 
j um com bastante luz e que 

seja amplo, na Rua Visconde da 
Luz, ou Rua Ferreira Borges, ou 
ainda á entrada da Rua da Sofia. 

Dirigir carta a esta redacção 
com as iniciais M, L. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS de fandição de metais e moldagem, executando qaalqaer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock, , de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

Sociedade Metalúrgica do Mondegro 
R. da F i g u e i r a da f o z , 1 7 0 # C O I M B R A # Teleg. QARAOE * Telef. 5Q2 

LUGA-SE um 2.° andar, por 
2 mêses, para familia de 4 

pessoas. E' mobilado. 
Nesta redacção se diz. 

RRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

ARRENDA-SE na rua Viscon-
de da Luz, 34, uma boa 

sala, podendo ser dividida, para 
consultorio de medico ou advo-
gado. Trata-se na mesma. 

AUTOMOVEIS—vendem-se 

dois, torpedos, um Bayard, 
12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

IASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobilia e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais dejosé Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

EM P R E G A D O C O M E R -
C I A L , com 48 anos de 

idade, oferece-se para qualquer 
ramo de negocio, como emprega-
do ou gerente para aqui ou para 
fóra. 

Oferece fiador ou presta cau-
ção. 

Carta a esta redacção A. M. L. 

mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem a 
mostre. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

I-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Fabrico g a r a n t i d o 
Em car imbos de b o r r a c h a , 

m^tal e made i ra 
T I P O G R A F I A 

D E 

Alfredo Albino da Cunha 
E I G U E I R A D A F O Z 

Ninguém vende tao BARATO 
Pedir catalogo geral ilus-

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras. 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo- y 

lesiias de pile, chagas cancerosas e todas O 
as doenças provenientes do sangre impuro ^ 

Tratam-se até á cura completa pelo 8 
D E P U R A T O L o 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In t e rnac iona l d e m a r c a s ) 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, íogares n.os 21 e 30. 

LAMPREIAS. - Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LOJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

LOJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

"ADEIRAS para vazilhas 
— Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

"ERCEARIA E VINHOS. 
Trespassa-se. Explendida 

loja e grande armazém, podendo 
adicionar-se-lhe outros artigos. 

Boas condições. 
Para tratar na mesma casa. Pra-

ça do Comercio, 29, 30 e 31. 

&ERDEU-SE no dia 13 de 
Maio uma Agenda, de bol-

so, de 1906 que faz falta por uns 
apontamentos que tem. 

Pede-se o favor a quem a achou 
de a entregar ao sr. Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua Sofia. 

PRÉDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 9 3 - A l p e n -

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundân-
cia e de muito boa qualidade. Da 

r •orr de todos o '? 0 aflll-SLullllCO prf-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o UfêlCO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, noa seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$Q50 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Õ O O O O O O O O O O O I G O O O O O O O O O C 

o o o o o o o 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a e m 1 8 3 5 

Séde em LISBOA 

. . 1.344:OOOSOOO 
O Fundo de reserva eldem de garantia, deposi tado na Caixa 
^ Geral de Depos i tos 

• Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

O Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASIUO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

3 

J o h n M . S u m n e r & C . 
SUCESSORES 

â & R I C O L J L 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da L i b e M , 23 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

l Jardim lo Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

EE 

si 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. — — -

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

= = = = = ^ i = i r = = r — 3 C 

f VÉNDEM-SE •ruMÁB;. 
ESTAMPILHAS:, 

tr o* t f M̂cin»; Bt DO 
Ar ia a n Anúncios 

IjUST* PflOPBIEDm 

ADVOGADO 
MERCEARIA 

TABACOS 

FESOURARIA mm 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Engenho de 
ferro para 
regra 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Í S I 

I M I S A Ç O E S PAGAS, 1.413:397$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 G 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Silva Pe re i r a . 
14 —- Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

C O í M B f í A 

3 .500$00 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

C A S A G R A N D E 
Precisa-se para Outubro para 

ser instalado um colégio de me-
ninas. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

1 . 3 0 0 $ 0 0 
Empresta-se sobre hipeteca. 
Largo das Ameias, 10, 



Sabado, 3 de 'Junho de 1916 
ANO V-

Publicações: Anúncios, por cada linha., S<>3; repetirdes, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Redacção, administração e t ipograf ia-PATEO DÁ INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 

Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Os acontecimentos de 16 de Abril 
N ã o é ainda conhecido o 

resultado dos inquéritos a que 
se procedeu sobre os lamentá-
veis acontecimentos da noite 
de 16 de abril ultimo, mas é 
de crer que venha a publico o 
relato desse inquérito para que 
não fiquem ignoradas as res-
ponsabilidades que cabem tan-
to aos policias como aos mili-
tares que se envolveram no con-
flito. 

Por um simples facto que 
bem podia e devia ter sido re-
solvido sem atritos nem difi-
culdades, os sucessos dessa ce-
lebre noite assumiram uma im-
portancia, que tendo tido gra-
vidade, muito maior podia ter 
sido, se, por um acaso da sor-
te, não fossem poucos os atin-
gidos pelo tiroteio dos dois gru-
pos combatentes. 

Deixamos aos encarrega-
dos do inquérito a devida apre-
ciação desses factos, mas que-
remos pôr mais uma vez em 
destaque a má vontade que, 
não só em Coimbra mas por 
esse país fóra, se nota contra a 
corporação da policia civica. 

N ã o queremos absolvê-la 
completamente das culpas, por 
que não pômos em duvida que 
essa corporação esteja longe de 
corresponder ás necessidades 
a que a obrigam as suas atri-
buições e deveres. 

Tem-se notado o pouco es-
crupulo que preside á escolha 
dos agentes policiais, e também 
á falta de instrução policial, por 
que não é bastante entregar a 
cada um codigo de posturas 
municipais; mas não deixamos 
de reconhecer a má vontade 
que contra a policia se nota 
nesta cidade, onde aparece sem-
pre quem se aproveite dos mo-
mentos de conflito com ela pa-
ra entrar na questão com que 
nada tem e a que deviam ser 
absolutamente estranhos. 

Foi o que se deu na noite 
de 16 de abril, em que, sendo 
o conflito entre militares e po-
licias, não tardou em avolumar-

Eu já ha muito que não leio 
os jornais. Se ás vezes me vem al-
gum ter ás mãos leio de fugida os 
títulos das noticias e passo adian-
te com receio de encontrar, na mi-
nuciosa descrição de algum crime 
hediondo, um reclame a qualquer 
droga purgativa. 

Nos últimos dias, porém, feriu-
me a atenção uma noticia de qua-
tro ou seis linhas relativa ao ser-
viço dos capelãis no nosso exerci-
to. Dizia ela que uma associação 
qualquer de livres pensadores pro-
testara junto do Governo contra a 
ideia de se incorporarem no nosso 
exercito alguns sacerdotes como ca-
pelãis. 

Tem-se falado muito neste as-
sunto, entendendo muitas pessoas 
que em Portugal se devia fazer a 
esse respeito o que se fez em Fran-
ça. A tal associação, porém, for-
mula o seu protesto em nome da 
liberdade e acha que a ideia é imo-
ral e ilegal. 

Ora quere parecer-me que. se 
no caso ha afronta da liberdade 
de consciência, essa afronta vem 
dos que protestam. Porque os ca-
tolicos militares teem o mesmo di-
reito de julgar imoral o facto de 
não lhes permitirem a livre expan-

se pela intervenção de paisa-
nos, que logo se manifestaram 
em declarada hostilidade com 
a policia. 

Registamos o facto com 
magua, tanto mais que chegou 
a haver quem denunciasse a 
morada dos cívicos a militares 
para ajuste de contas!.. . 

São factos desta natureza 
que não podem deixar de ser 
condenados e que convém evi-
tar no futuro. 

U m a auctoridade, seja qual 
fôr a sua categoria, não deve 
deixar de ser respeitada como 
tal. O policia desacatado, para 
nada perder do seu prestigio, 
tem de proceder contra quem 
o desautorou. Se o não fizer, 
deixa de ser um bom poli-
cia. 

Oxalá que nunca se chegue 
a perder o respeito á auctori-
dade, por que daí resultaria a 
maior das desordens e até a 
anarquia. 

Muito á boamente fazemos 
estas considerações para que 
conflictos como os que se de-
ram na noite de 16 de abril e 
que podiam ter muito peores 
consequenciaà do que tiveram, 
se não repitam nesta cidade, 
que precisa, mais do que qual-
quer outra terra, de ser ordei-
ra, de paz e socego. 

Aguardamos, pois, o resul-
tado do inquérito para se co-
nhecer bem a sua historia e dar 
razão a quem a merecer. 

Entretanto fiquem sabendo 
os que nada tiveram com o ca-
so e que nele se não deviam 
ter envolvido, que a sua inter-
venção só serviu para avolu-
mar o conflicto e dar-lhe maior 
importancia. 

Talvez não houvesse a la-
mentar uma morte e feridos se 
o conflito não passasse dos dois 
grupos em questão. 

M a s já que assim quizeram, 
revejam-se na sua obra os que 
para isso concorreram, sem pro-
curarem saber de que lado es-
tava a razão. 

são das suas crenças, privando-os 
do auxilio dos seus sacerdotes nos 
momentos difíceis em que porven-
tura sev ão encontrar, durante a 
campanha, onde quere que ela se 
faça. 

No nosso pais é vulgar assis-
tir ao tristíssimo espectáculo da 
perseguição e do insulto por moti-
vos de religião. E isto faz-se em 
nome da liberdade do pensamento 
sem que os que assim procedem se 
lembrem de que é absurdo querer 
sujeitar aos seus princípios toda a 
gente. 

Se é uma afronta ao ateísmo 
o exercício de qualquer crença re-
ligiosa, como eles dizem, não são 
menores afrontas á consciência e 
liberdade dos crentes as frequen-
tes declarações de ateísmo que por 
toda a parte e todos os dias se re-
petem. 

E nem se argumente que os nos-
sos soldados não são religiosos 
porque eu ainda ontem li num jor-
nal a nova de que a maioria das 
praças dos batalhões expedicioná-
rios de infantaria 23, 24 e 28, con-
centrados em Mafra, ali receberam 
os sacramentos da igreja antes da 
partida para a Africa. 

Portanto, não nos deve admi-
rar que ámanhã, na hora difícil do 
combate, eles sintam a falta dum 

sacerdote para poderem morrer se-
gundo a sua crença. 

A intolerância e desrespeito que 
nos últimos anos tem campeado 
desenfreadamente foram a causa 
que mais poderosamente contribuiu 
para a divisão das diversas clas-
ses da nossa sociedade. E agora 
que a todos incumbe o indeclinável 
dever de sacrificar todos os precon-
ceitos, odios, e ressentimentos ao 
bem estar e salvação da Patria, 
que a iodos pertence, è já tempo 
de acabar, definitivamente, com o 
repugnante espectáculo a que vi-
mos assistindo. 

A verdadeira liberdade está no 
mutuo respeito, na tolerancia reci-
proca de todos os cidadãos, e os 
que doutra fórma a entendem não 
podem ser, e não são, os sinceros 
e verdadeiros amigos do progres-
so e felicidade do seu país. 

Com tal procedimento revelam 
apenas a mais completa ignorân-
cia da liberdade, justiça e toleran-
cia, que são a base da igualdade 
e a mais segura garantia da fra-
ternidade e da paz interna e a es-
perança firme de que todos unidos 
marcharão sem odios nem descon-
fianças para a conquista do futuro. 

NEVES RODRIGUES 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Diário tio Porto — Appareceu o pri-
meiro numero a 18 de Maio de 
1828, em seguida á revolta da 
guarnição em favor da Carta 
Constitucional e dos direitos de 
D. Pedro á successão da corôa, 
e publicou-se até 2õ do mesmo 
mez. Neste dia sahiu o n.° 8 e 
ultimo, passando aapparecerno 
dia 27 com o titulo de Gazeta 
Official. O seu formato era de 
20,5 x 29,5 e a impressão era 
feita na Imprensa do Gandra, 
rua de Santo Antonio, 80. E' 
uma collecção deveras interes-
sante e não muito vulgar. 

Diário do Porto — Como seguimento 
da Chronica Constitucional da 
Cidade do Porto, publicou-se, 
desde 19 de Janeiro de 1835 até 
11 de Julho do mesmo anno, 
uma folha politica e noticiosa, 
defensora dos princípios cons-
titucionaes. A collecção consta 
de vários supplementos, além 
dos números ordinários e não 
é das menos interessantes da 
sua época. Foi também im-
pressa na Typographia do Gan-
dra. 

Diário do Porto —Sahiu a lõ de Ou-
tubro de 1865 e findou em 21 
de Maio de 18Õ6, este periodi-
co de noticias e annuncios. Ap-
pareceu em resultado da fusão 
das duas emprezas editoras d'A 
Justiça e da Restauração. 

Diário do Porto — Appareceu a 13 de 
Janeiro de 1889, com o sub-ti-
tulo de «orgão da esquerda di-
nastica ao norte do reino», e 
declarando-se como seguimen-
to d ' 0 Norte, embora com em-
preza e redacção diversa da do 
extinto jornal. Durou apenas até 
10 de Fevereiro. 

Diário do Porto — Appareceu a 2 de 
Janeiro de 1912, tendo como di-
rector e proprietário o dr. Anto-
nio Claro, e como secretario da 
redacção e editor Acúrcio Car-
doso. No artigo editorial dizia 
adoptar o lemma: — «a defeza 
dos opprimidos e da verdade 

Mausoléu a Brite Aronho 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do conscen-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 85 /50 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47Í300 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70;) 50 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50/. 00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10/00 

263:500 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

acima de tudo». Distinctamente 
redigido e collaborado, tinha 
condições para uma larga vida, 
mas as paixões politicas, que não 
adulava, fiel ao seu lemma, não 
lh'a permitiram, obrigando-o a 
suspender a breve trecho, e le-
vando o seu director a emigrar 
para o Brazil. A redacção, ad-
ministração e officinas, eram na 
rua Elias Garcia (antiga rua de 
D. Pedro), 118 a 122. 

Diário do Povo de Por tuga l e P o s s e s s õ e s — 
Foi um diário politico, de com-
bate ao ministério historico, e 
defensor dos princípios do gru-
po parlamentar de José Estevão 
Coelho de Magalhães, cujo pri-
meiro numero sahiu a 19 de 
Outubro de 1861, em continua-
ção do periodico O Purgatorio, 
ao qual adeante se encontra a 
referencia devida. Proprietário, 
redactor principal, e editor res-
ponsável foi João Cesar Pinto 
Guimarães, então no vigor da 
idade, ao qual viemos ainda a 
conhecer, já na decrepitude, ten-
do sido até nosso companheiro 
na redacção d'i4 Voz do Povo. 
A redacção do Diário do Povo, 
que não era nada mal feito, 
achava-se estabelecida na rua de 
Ferreira Borges, 21, e a impres-
são fazia-se na Typographia da 
Revista, largo do Correio, 111. 
A publicação proseguiu até 24 
de Janeiro de 1863. 

Diário Illustrado — De 1875 a 1876 pu-
blicou-se no Porto um periodi-
co com este titulo, o qual, se-
não estamos em erro, porque 
citamos de memoria, visto não 
possuirmos exemplar algum, era 
uma edição especial do Diário 
Illustrado de Lisboa, apenas com 
o nome da terra mudado. Não 
o podemos todavia garantir por 
não possuirmos absoluta certe-
za de que assim era, e a memo-
ria pode atraiçoar-nos. Do que 
nos lembramos perfeitamente é 
de que os escriptorios do Diá-
rio Illustrado no Porto, eram na 
rua de D. Pedro, á esquina da 
viella que vae ter á rua do La-
ranjal, no mesmo prédio onde 
veio a estabelecer-se mais tar-
de o hotel Peninsular. 

Diário Mercantil — A 1 de Maio de 1861 
publicou-se no, Porto, o primei-
ro numero d'este diário de gran-
de formato, propriedade de Jo-
sé e Augusto Luciano Simões 
de Carvalho, com o sub-titulo 

de - politico, litterario, industrial 
e agrícola de Portugal e do Bra-
zil». Continuou sahindo até Ju-
nho de 1872, e foi um dos me-
lhores jornaes diários que o Por-
to tem tido. Defendia a politica 
do partido progressista. A re-
dacção e typographia própria 
eram na rua dos Lavadouros, 19. 

Diário Nacional — Foi o segundo pe-
riodico que viu a luz, no Porto, 
em seguida á revolução de 1820, 
e era o orgão official da Junta 
do Supremo Governo Proviso-
rio do Reino. Publicou-se o pri-
meiro numero a 26 de Agosto 
do referido anno, com a citação 
de Tácito: «Em verdade nós de-
mos ao mundo o mais espanto-
so exemplo de paciência»; ten-
do no alto da primeira pagina, 
as armas portuguezas do tempo. 
Cada numero constava de 4 pa-
ginas, a duas colunas, formato 
21 X 3 0 . Sahiu até 4 de Setem-
bro do mesmo anno, sendo subs-
tituído pelo diário Regeneração 
de Portugal, que também não 
logrou existencia longa. A im-
pressão era feita na Typogra-
phia da Viuva Alvares Ribeiro 
& Filhos. 

Diário Nacional — Foi fundado por Joa-
quim d'Araujo, o delicado poe-
ta da Lyra Intima, e para a de-
feza da politica regeneradora, 
que elle acompanhou sempre. 
Sahiu o primeiro numero em 
20 de Setembro de 1883, esta-
belecendo a redacção em um 
prédio da rua da Fabrica, com 
uma installação deveras luxuo-
sa, sendo, que nos lembre, o 
primeiro jornal portuense que 
teve guarda-portão fardado. No 
seu n.° 21, publicado a 13 de 
Outubro d'esse anno, abriu uma 
subscripção para a cunhagem 
de uma medalha em honra 
de João de Deus, devendo o 
produto da venda dos exem-
plares d'essa medalha ser des-
tinado á fundação de uma esco-

POR COIMBRA E PELfl SUS REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Boletim trimestral 

Está á venda o boletim trimes-
tral desta Sociedade, custando ca-
da numero 20 centavos, para os 
não socios. A cobrança é feita por 
numero. O porte do correio é 
pago pelo assinante. 

E' grande o numero de socios 
que tem pedido a sua inscrição 
como assinantes deste boletim. 
Cruz Branca e Cruz Vermelha 

Na sessão da Direcção do dia 
26, o sr. dr. Alfredo do Rego pro-
poz que do cofre desta Sociedade 
se entregasse, desde já, ás Dire-
cções da Cruz Branca e da Cruz 
Vermelha a quantia de 20f>00 a 
cada uma; e, atendendo a que es-
ta Sociedade não é comercial, pro-
poz mais que todos os lucros pro-
venientes da venda do seu boletim 
trimestral revertem em favor dos 
cofres destas benemeritas institui-
ções, enquanto durar a guerra. 

Esta proposta teve a aprova-
ção unanime da Direcção. 

Empregado de secretaria 
Foi já preenchido o logar de 

empregado de secretaria desta 
Sociedade, ficando em tudo sujei-
to ás disposições dos serviços sa-
lariados. Todos os documentos dos 
concorrentes que ficaram fóra do 
concurso, pedem requesita-los na 
secretaria desta Sociedade das 12 
ás 14 horas. 

Novos socios 
Adelino Correia Fresco, Coim-

bra. 
Luis Baltar Cabral, idem. 
Frederico Hermondes, idem. 
Antonio Emilio da Costa Pei-

xoto, idem. 

Romaria do Espirito Santo 
No dia 11 do corrente princi-

pia no pitoresco logar de Santo 

la em que se professasse o me-
thodo d'aquelle pedagogo. Não 
se admittia quantia superior a 
100 reis, para esta subscripção, 
com o fim de a tornar extensi-
va ao maior numero de cida-
dãos. A medalha chegou a ser 
cunhada, e crêmos que entregue 
ao poeta, mas a venda ao pu-
blico não rendeu quantia suffi-
ciente para a fundação da esco-
la em questão. 

A impressão do Diário Na-
cional fazia-se na Typographia 
Occidental, rua da Fabrica, 66. 
Teve curta duração este perio-
dico, aliaz bellamente collabo-
rado. O ultimo numero sahiu a 
6 de Junho de 1884. 

Diário Nacional — Foi o orgão princi-
pal da politica franquista nas 
províncias do Norte, tendo o 
seu primeiro numero appareci-
do, no Porto, a 2 de Julho de 
1907, e proseguindo a publica-
ção até meados do anno seguin-
te, não sem ter mudado o titu-
lo para O Nacional. Foi seu pri-
meiro director politico Eduardo 
Sequeira, tendo como redacto-
res Antonio de Lemos, Silva 
Esteves, Annibal Soares, e ou-
tros. Redacção, administração e 
typographia própria, estabelece-
ram-se na casa da rua da Ale-
gria, 171, que fazia esquina pa-
ra a de Fernandes Thomaz. Te-
ve dois formatos, apparecendo 
primeiro em 8 paginas, e pas-
sando depois a 4. Foi notavel-
mente redigido, sobretudo na 
sua primeira phase. 

Diário Portuense (0) —Appareceu o pri-
meiro numero a 1 de Julho de 
1823, defendendo os princípios 
constitucionaes. Proseguiu até31 
de Dezembro d'esse anno. Era 
de formato pequeno e imprimia-
se na Typographia do Gandra, 
á rua de Santo Antonio. A col-
lecção consta de 150 números. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

Antonio a tradicional romaria do 
Espirito Santo onde concorrem 
milhares de pessoas. 

A irmandade do SS. realisa 
nos três dias de romaria as seguin-
tes cerimonias: 

Dia 11 — A's 12 horas: missa 
soléne, exposição do SS. e sermão 
por um distinto orador sagrado. 
A's 18 horas: sermão, ladainha e 
benção do SS. 

Dia 12 —A's 10 horas: missa 
rezada com acompanhamento a 
orgão e prática religiosa. Ao meio 
dia: distribuição de esmolas, feita 
pela confraria, a alguns pobres 
desta paroquia. 

Dia 13 —Festa a Santo Anto-
nio, que constará de missa soléne, 
exposição e sermão, ao meio dia. 
A's 18 horas: sermão, ladainha e 
benção do SS. 

Ascensão 
Na quinta-feira d'Ascensão, foi 

desta cidade muita gente á roma-
ria do Bussaco e muita mais iria 
se houvesse comboio de ida e vol-
ta, a horas convenientes, entre es-
ta cidade e Luso. 

Nesse dia veio muita gente das 
povoações rurais á cidade fazer as 
suas compras. 

Nas obras e oficinas poucos 
trabalharam. 

Bastantes famílias foram pas-
sar o dia ao Choupal e outros sí-
tios pitorescos. 

Laranja 
Nunca se viu, como agora em 

Coimbra, pedir 25 reis por uma 
laranja, e não é muito grande. 

Em volta de Coimbra ha gran-
de numero de laranjais, que pro-
duziam muita laranja para expor-
tar para Inglaterra, chegando para 
se vender a 8 e 10 por um vintém. 

Os laranjais são os mesmo, não 
ha exportação desta fruta e por 
cada laranja pedem agora 25 ç 30 
reis! 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s para uma. bibliogr&phia 

jornalíst ica por tuense . 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Junho de 1916 

R Espanha perante 
a guerra 

Ramon deli Valle-In-
clan, distinto escritor es-
panhol, declarou ha dias o 
seguinte a um jornalista 
francês: 

Vós, francêses, sois os conti-
nuadores do ideal greco-latino, 
que o pensamento luminoso da 
Grécia antiga impôs ao mundo. 

Se ha algum mal entendido 
entre francêses e espanhóis, é ne-
cessário que de ambos os lados 
dos Pirinéus se trabalhe para o fa-
zer desaparecer. Não, á Espanha 
não se deve atribuir um sentimen-
to dominante a favor da Alema-
nha. Posso assegurar que é um 
engano completo, não devendo 
por modo algum subsistir. 

Todos os chefes dos partidos 
espanhoes, sem excepção alguma 
téem declarado nos seus discur-
sos que são a favor dos aliados. 
Todos os nossos intelectuais assi 
naram o manifesto de solidarie-
dade a favor da França. Não po 
de haver a menor duvida, a alma 
espanhola está com a França. 

A politica mediterrânea da Es-
panha é a dos aliados. Se a solu-
ção da questão de Marrocos não 
correspondeu ás aspirações da Es 
panha, as decepções amargas por 
que passou não bastam para i 
desviar de uma causa, para a qua 
é atraída pelas forças irresistíveis da 
raça e da cultura latina. 

E' certo que uma parte da 
nossa imprensa parece mostrar 
tendencias germanofilas. O ouro 
alemão que compra tudo que 
vendavel, pôde, é verdade, atrair 
alguns jornalistas, cujos meios de 
existencia eram bastante precários 
Em todo o caso, o que é inegá-
vel, é que todos os nossos velhos 
orgãos da imprensa são inacessí-
veis ao argumento ouro, e inven 
civelmente seguem a causa do di-
reito e da humanidade. A verda 
deira alma espanhola não podia 
proceder de outro modo. 

eon infantil regido pelo sr. Ma-
cedo e quermesse ao ar livre. 

Dia 5, pelas 20 horas: Gran-
de concerto pela Tuna Académica 
e um oiteto sob a regencia do sr. 
Alberto Pita. 

PROPflGftNDA DE PORTUGAL 
O arquitecto sr. Raul Lino ela-

borou, para ser construído no 
-argo Alberto Seixas, da vila de 
^enacova, um projecto da pergo-
a, latada ou caramachão que, cons-

tituindo uma interessantíssima no-
vidade, é ao mesmo tempo, uma 
curiosa obra d'arte decorativa, que 
muito valorisará a já de si encan-
tadora vilasinha dos arredores de 
Coimbra, celebre pelos seus pa-
noramas e pelas suas formosíssi-
mas paisagens. 

A latada, como lhe chama o 
sr. Raul Lino, construir-se-á por 
iniciativa da Delegação da Socie-
dade Propaganda de Portugal, em 
Penacova, e por essa mesma So-
ciedade será subvencionada a res-
pectiva construção. 

A comissão de hotéis da Pro-
paganda de Portugal, na sua ulti-
ma reunião, aprovou o projecto, 
que é originalíssimo e vem resus-

Formatura 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Sciencias, o sr. An 
tonio de Melo Ferraz, filho do 
nosso bom amigo sr. Eduardo 
Belo Ferraz. 

Ao novo bacharel e aos seus 
estremosos pais as nossas sinceras 
felicitações. 

citar o antigo caramanchão por-
tuguês enfeitado de gerânios e en-
sombrado de parreiras, que amea-
çava perder-se. 

A bela iniciativa da Delegação 
da Propaganda em Penacova mos-
tra quanto é util a existencia, nas 
principais terras do país, de orga-
nismos dessa especie, ao mesmo 
tempo que nos diz quanto podem 
ser relevantes e valiosos os servi-
ços que dela ha a esperar em be-
neficio do aformoseamento e sa-
neamento das povoações onde elas 
carecem a sua benefica e profícua 
acção. 

P e d s m - s e providencias 
Reclamam-se providencias pa-

ra evitar que animais fracos, doen-
tes e cheios de pustulas, andem 
ao serviço das deiigencias. 

Isto não pode nem deve ser. 

M e d i c o 
Consultas das 13 horas ás 15 

R. F.rrcira Boryes, 54,1.°. Tttef. 534. 

JARDIM-ESCOLA J0À0 DE DEUS 
E' ámanhã, e depois, dias 4 e 

5, que se realisa no Jardim-Esco 
la João de Deus a anunciada festa 
em seu beneficio. 

Alem de quermesse, abundan-
te em prendas de valor, haverá 
outros números interessantes que 
tornarão atraente a festa. 

Far-se-ha ouvir o orfeon infan-
til, da Escola, a filarmónica dos 
orfãos e a Tuna Académica. Ha-
verá recitações e o académico sr. 
Morna cantará lindos fados. 

Decerto o povo de Coimbra 
ali irá dar o seu concurso àquela 
simpatica instituição, a que a aca-
demia tem ligado o seu nome e 
que a esta cidade tão relevantes 
benefícios tem trazido. 

Os resultados até hoje obtidos 
na instrução e educação de crean-
ças pobres, merece bem que to-
dos contribuam para a manuten-
ção dessa escola infantil, tão util 
e humanitaria. 

Em dias, como os de agora, 
em que as creanças sofrem facil-
mente a infiltração dos hábitos 
contraídos na rua, os jardins-es-
colas representam a satisfação de 
uma necessidade social livrando 
essas creanças do amolicimento 
que viria a rouba-las ao trabalho 
futuro. 

E é por isso que o corpo do-
cente dessa instituição, de assis-
tência e civismo, tem envidado to-
dos os esforços para que resulte 
atraente e proveitosa a festa de 
amanhã, de modo a poder ser 
mantida, com resultados constan-
tes e regular esfera educativa, a 
Escola que efectivou em Coimbra 
um dos luminosos pensamentos 
do grande autor do Campo de 
Flores. 

O povo desta cidade, acorren-
do ali prestará aplauso ás inten-
ções e aos esforços de quem se 
interessa pelo bom nome e pro-
gresso de Coimbra. 

O programa da festa é o se-
guinte : 

Dia 4, pelas 14 horas: Aber-
tura da exposição dos trabalhos 
dos alunos. Recitação de algumas 
das mais inspiradas poesias do in-
signe poeta João de Deus. Or-

Cm todas as phsrmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15. rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco is porte comiranSo 2 Frascos. 

1 / 3 
« U 

O 
C 

.2 

<D 
DC 

PORTUGAL HA GUERRA 
R e i n s p e c ç õ e s 

Na quarta-feira foram afixados 
editais determinando o serviço das 
reinspecções militares por fregue-
sias e dias determinados para cada 
uma delas. 

Como nesse dia apareceu pu-
blicado um decreto determinando 
algumas disposições sobre este as-
sunto, foram mandados ficar sem 
efeito esses editais, que são subs-
tituídos por outros em conformi-
dade com o segundo decreto. 

Marca-se o periodo durante o 
qual tem de se fazer as reinspec-
ções, e os interessados terão de se 
apresentar, em Coimbra, no Dis-
trito de Reserva, onde será men-
cionado o nome e data da apre-
sentação, marcando-se-lhe logo dia 
para a inspecção. 

Pela Administração do Con-
celho de Coimbra foram afixados 
editais avisando os ferradores ci-
vis com menos de 45 anos de ida-
de residentes neste concelho, a 
comparecerem na dita Adminis-
tração até ao dia 7 do corrente, a 
fim de declararem os seus nomes, 
idades e residencias e se foram re-
censeados para o serviço militar 
e neste caso se foram ou não isen-
tos. 

— Pelo Ministério da Guerra 
foi comunicado aos outros minis-
térios que, em harmonia com o 
parecer da Procuradoria Geral da 
Republica, os empregados públi-
cos chamados ao exercito teem di-
reito aos vencimentos que lhes 
compete como civis, e pedindo ao 
mesmo tempo que, com urgência, 
se regule este assunto por forma 
a fazer desaparecer o receio de 
dificuldades de vida daqueles que 
vão prestar no exercito os servi-
ços que o país lhes exige e que 
necessitam da parte dos poderes 
públicos de toda a protecção. 

— A autoridade judicial tem 
estado a proceder ao arrolamento 
das dividas contraídas por casas 
comerciais desta cidade a súbdi-
tos alemães. 

E' administrador depositário o 
sr. José Maria Mendes d'Abreu. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Com todo o lusimento e ex-
traordinaria concorrência de fieis, 
realisou-se na quinta-feira, na ca-
pela da Misericórdia a Consagra-
ção do Mês de Maria. 

O sr. dr. Carlos Esteves de 
Azevedo, conego da Sé desta ci-
dade, proferiu um brilhante dis-

curso subordinado ao têma — Pa-
tria e Religião. 

O selecto auditorio ouviu com 
profundo respeito a palavra sem-
pre eloquente do sábio orador sa-
grado, que nas suas evocações do 
passado revelou os mais vastos 
conhecimentos de profundo histo-
riador. 

A selecta assistência manifes-
tou bem a alegria que lhe inun-
dava a alma quando o sr. dr. Car-
los de Azevedo se referiu aos fei-
tos heroicos de Afonso Henriques, 
ás gloriosas descobertas de tantos 
portugueses ilustres que pela sua 
audacia assombraram o mundo, 
pondo em claro destaque a fé que 
a todos animava nesses empreen-
dimentos e que perpetuamente se 
afirma nos gigantescos templos 
da Batalha e Belem, epopeias su-
blimes que ainda hoje cantam vi-
toria pelo triunfo das armas e 
descobertas lusitanas. 

O discurso de s. ex.a foi bem 
um rasgo da mais eloquente lição 
de patriotiamo. 

As nossas felicitações. 
— Na igreja de S. Salvador 

também ámanhã se realisa a Con-
sagração do Mês de Maria, haven-
do sermão pelo sr. conego An-
drade. 

«Tourada de caloiros > 
Realisa-se hoje, no largo da 

Feira, uma tourada de caloiros, di-
versão que noutros anos se tem 
levado a efeito por ocasião do 
ponto em direito. 

José P a r e d e s 
AOVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

C O I M B R A 

Até hoje, os capitais mobiliza-
dos pelas caixas de Credito Agrí-
cola Mutuo, só com as snbvenções 
do Estado, concedidas pela Junta 
de Credito Agrícola, atingiram a 
importancia de 1.299:102$92 dis-
tribuída por 3210 emprestimos aos 
socios agricultores dos sindicatos 
agrícolas. 

Com capitais proprios, prove-
nientes de depositos e lucros, em-
prestaram as mesmas Caixas, até 
fim de Junho do passado ano, escu-
dos 213.405.^20 distribuídos por 
819 emprestimos, o que prefaz a to-
talidade do capital mobilizado de 
1.512:508$ 12 abrangendo 4:029 
emprestimos, em cujo numero en-
tram os emprestimos colectivos dos 
sindicatos de que beneficiam um 
grande numero de agricultores e 
destinados, principalmente, á com-
pra de maquinas para exploração 
em comum; a compra de sulfato e 
enxofre, de que, parte foi directa-
mente importado pelos mesmos 
sindicatos, á compra e pagamento 
de adubos químicos, utilisados nas 
duas ultimas sementeiras, de ce-
dais. 

Das 62 Caixas instituídas e que 
abrangem todos os distritos do paiz, 
com exceção dos do Porto, Coim-
bra, Faro, funcionam 49; as restan-
tes de recente fundação, brevemen-
te devem entrar em actividade, sen-
do avultado o numero das que es-
tão em projeto. 

Convém notar que não deve 
repugnar á probidade inconcussa 
da classe agrícola servir-se do di-
nheiro que não é seu para traba-
lhar, visto que isso só testemunha 
iniciativa, e o credito tem sido 
sempre a alma das grandes em-
prezas. 

Também não se devem ame-
drontar com os maus anos da la-
vora, porque os emprestimos dei-
xam-se continuar até um prazo de 
vinte e quatro meses e em alguns 
casos até quinse anos, reservando 
só o Estado os rigores da lei para 
quem o tentar defraudar 

As garantias podem ser fiança 
(até simples letra sem selo), pe-
nhor (o que pode ficar na posse 
de devedor), consignação de ren-
dimentos e hipoteca. 

Quanto aos trabalhos que se 
podem empreender, o Estado em-
presta para todos os trabalho agrí-
colas, compra de adubos, forra-
gens, etc., contruções de obras 
como lagares, aberturas de poços, 
etc. emprestimos estes pagaveis 
dentro de quinse anos. 

A legislação do Credito Agrí-
cola em Portuga! já foi remodela-
da pela lei n.° 215 de 30 de Junho 
de 1914 — publicada no Diário 
do Governo, l.a serie n° 107, da 
mesma data — havendo actuamen-
te entre nós o que há de mais mo-
derno no assunto a saber: 

A liberação de dividas hipote-
carias, a remissão de foros, empres-
timos amortisaveis a longo prazo a 
taxas constantes, etc. 

Gozam as Caixas e os Sindica-
tos, quando anexos de importantes 
imunidades postais e fiscais. 

Para se fundar uma Caixa é 
necessário fundar-se simultanea-
mente um Sindicato e para isso a 
Junta de Credito Agrícola — Mi-
nistro do Fomento, rua do Alecrim 
n.° 45, Lisboa, fornece gratuita-
mente instruções impressas, com 
todos os modelos (estatutos, do-
cumentos, etc, etc.), com os quais 
em 15 dias uma dezena de lavra-
dores podem ver fundadas estas 
duas benemeritas instituiçães. 

CRÓNICA DÁ SEMANA 
Tiveram larga fama e tradição 

as anedoctas e partidas dos estu-
dantes de Coimbra. 

't rindade Coelho no seu In il-
lo tempore; o Mata-Carochas; Al-
fredo Pratt na sua Bohemia de 
Coimbra; A. M. Costa e Silva nos 
Estudantes de Coimbra e tantos 
outros, ocuparam-se do assunto, 
tão vasto e curioso, em prosa ou 
verso, escrevendo da fina graça de 
muitos que por aqui passaram vi-
da alegre, remexida e irrequieta, 
pensando de dia o que deviam fa-
zer de noite, e de noite o que de-
viam fazer de dia. 

Sempre que aparecesse quem 
• desse a casca», era certo tornar-
se o fruto apetecido. Todos iam 
procurá-lo, arrelia lo com a piadi-
nha do estilo, que ás vezes rece-
bia o troco em mão sonante, fa-
zendo ir o trocista para vale de 
lençóis, ou deixando-o desnortea-
do e mudo com a resposta. 

Mas isto é para contos largos 
e são os ossos do oficio, tudo tido 
e havido por bom e engraçado. 

O progresso, que ás vezes re-
dunda em retrocesso, também quiz 
meter o seu bedelho nos usos e 
costumes da vida académica coim-
brã e por isso muito se tem per-
dido dessa antiga graça portugue-
sa, que tanto se tornou notoria e 
tradicional. 

Ha muito quem prefira gastar 
o tempo com os inimigos, não da 
alma, mas do corpo e da bolsa — 
mulheres de vida airada, vinho e 
jogo — os três grandes pecados 
que abrem as portas do inferno. 

Lá de quando em quando, po-
rém, ainda revive a graça doutros 
tempos na mocidade académica cá 
da Lusa, querendo assim passar 
os dias da existencia alegremente, 
despreocupadamente, meio fácil 
para afogar penas e paixões, para 
desopilar o figado e afugentar a 

Foram nomeados vogais auxi-
liares do Concelho de Arte e Ar-
queologia da segunda circunscri-
ção (Coimbra), os srs. dr. Anto-
nio de Matos Cid, Manuel Vieira 
da Natividade, arqueologo e pu-
blicista; Ernesto Korrodi, arquite-
cto; Tito Benevenuto Lima de 
Sousa Larcher, arqueologo; Pe-
dro Fernandes Tomaz, Francisco 
dos Prasêres e Benedicto Galvão 
de Carvalho. 

1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

Q LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
M números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Q Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
O O O O O Q O O O O O O á O O O 

neurastenia, doença que anda ha 
muito nos figurinos da sciencia 
medica. 

O celebre anuncio publicado 
numa folha do Porto, em que um 
arranjista, um excentrico ou um 
palonço reclamava noiva com to-
das as boas prendas e qualidades, 
incluindo a massa em primeiro lo-
gar, serviu de ratoeira para cha-
mar esse figurão ao castigo, e em 
vez duma menina orfã, exemplar 
de beleza, de olhos pretos e faces 
rosadas, veio encontrar uma D. 
Antónia de bigode, de calças e ce-
roulas! 

Não se podia oferecer melhor 
ensejo para uma pandega de es-
tudantes de Coimbra, em que te-
ve o papel principal o tal arran-
jista que queria uma sorte grande 
de carne e osso. 

Eu quero crer que esse homem 
que teve no sabado o mais notá-
vel dia da sua vida, nunca mais 
tornará a pensar em casamento e 
muito menos nesta Coimbra en-
diabrada, contra a qual ele terá 
despedido um milhão de pragas e 
imprecações. 

Iria para o outro mundo de 
palmito e capela, se a esposa que 
dizem por êle engeitada, não ti-
vesse caído na esparrela de o to-
mar por marido. 

Não estará êle guardado ain-
da para ter por consorte alguma 
donzela com joanetes, desdentada, 
rabugenta e tabaqueira? 

Ás vezes a Providencia castiga 
sem pau nem pedra. 

Uma coisa conseguiu o homem 
do anuncio: — foi tornar-seconhe-
cido neste jardim da Europa á 
beira-mar plantado, supondo que 
encontraria quem fosse mais pa-
covio do que êle, que já anda a 
ser cantado pelos cegos nas feiras 
e romarias! 

JUCA 

A RECEITA 
J mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-ikes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

. 

V a r i a s noticias 
Veio para a cadeia desta cida-

de, por a da Figueira da Foz não 
oferecer segurança, Raul dos San 
tos, autor dum roubo importante 
praticado proximo de Tavarêde. 

-t- Uma comissão de proprie-
tários da Avenida dos Oleiros e 
os socios da Sociedade de Mercea-
rias pediram á Camara para mo-
dificar o projecto de alteamento 
daquele local, que, a executar-se, 
ia prejudicar imenso os prédios ali 
edificados. 

+- Vitorino Rodrigues, de San-
to Antonio dos Olivais, queixou-
se no quartel da Guarda Republi-
cana contra a mendiga Ana Rosa 
Jesus, acusando-a de lhe ter fur-
tado 10$00 e raptado um filho me-
nor. 

•{- Na quinta feira encheu-se a 
igreja de Santa Clara, de tarde, 
em visita á Rainha Santa. 

Um pobre rapaz, em cumpri-
mento duma promessa deixou no 
tumulo da Santa uma libra. 

O deputado por Coimbra 
sr. dr. Artur Leitão conferenciou 
com os srs. ministro do trabalho 
e administrador geral dos correios 
e telegrafos, interino, instando no 
seu pedido sobre a transformação 
da caixa do correio de Ceira em 
estação postal. 

O pedido vai ser atendido. 
4- O sr. Antonio Henriques, 

de 44 anos, da Cruz de Ferro, 
concelho da Lousan achava-se 
no Hospital da Universidade em 
tratamento, mas julgando o seu 
estado incurável degolou-se com 
uma faca. 

-t- Recebemos um exemplar 

d 'O casamento em Coimbra, em 
verso côxo para ser cantado á vio-
la nas feiras e romarias. 

Até já em verso Virgilio Ra-
mos é cantado. 

H— Segundo a ultima analise 
foram julgadas muito puras as 
aguas dos reservatórios que abas-
tecem a cidade. 

O rendimento dos eléctri-
cos no mês de Maio findo foi de 
3:941$14, menos 460$64 de que 
em igual mês do ano anterior. 

Esta diferença foi devida á ro-
maria do Espirito Santo que em 
1915 se realisou naquêle mês e no 
presente ano se realisa em Junho. 

-i- Chegou a Lisboa um vapor 
com 1:000 toneladas de carvão 
para a Camara Municipal de Coim-
bra. 

Teatro Sousa Bastos 
A companhia do Teatro do Gi-

násio de Lisboa, fez ontem a sua 
estreia no Teatro Sousa Bastos, 
representando a engraçada come-
dia O senhor roubado, que teve 
um magnifico desempenho, prin-
cipalmente por parte de Maria Ma-
tos, Cardoso e Mendonça de Car-
valho. 

Foi uma noite de constante 
gargalhada. 

Hoje a comedia O manequim, 
e amanhã Soror Mariana e O pai 
do regimento. 

Jaime Sarmento 
+ 4-4-4- ADVOGADO M i i 

Rua Martins de Carvalho 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

ECOS D A S 0 C 1 E 
émmsêsm 

Fazem anos: 
Hoje: o menino Armando Antonio 

Marques Donato. 
Amanhã: o sr. genaral Antonio Jo-

sé Lopes. 

Entrou em convalescença a menina 
Susana, filhinha do sr. Josué Knopfli, 
tenente da guarda republicana. 

— Tem obtido melhoras o sr. Jorge 
da Silveira Morais. 

— Está doente o sr. Antonio Augus-
to Marques Donato. 

$é§éM<£Mê 
Consorciou-se nesta cidade a sr." D. 

Oudil Lopes, gentil filha do nosso ami-
go sr. Augusto Lopes, com o sr. dr. Raul 
de Brito, também nosso presado amigo. 

Testemunharam o acto por parte da 
noiva o sr. dr. José Cardoso e sua espo-
sa D. Guilhermina Dias Cardoso, e por 
parte do noivo, o sr. dr. João Constan-
tino e sua esposa D. Isaura de Brito 
Constantino. 

/los noivos, que são dignos das maio-
res venturas pelas excelentes qualidades 
que os exornam, desejamos uma pro-
longada e feliz lua de mel. 

Bispo-Conds 
S. Ex.a o sr. Bispo-Conde vi-

sita amanhã a Figueira da Foz, on-
de é festivamente recebido na igre-
ja de S. Julião. 

A decoração do templo, que 
nos dizem ser deveras artística, foi 
confiada a casa de ornamentações 
de Mesquita & Irmão, desta cidade. 

Promoção 
O nosso querido amigo e es-

timado patrício sr. Gervásio Al-
bano Baptista de Sousa, que ha 
bastante tempo se encontra ser-
vindo no exercito ultramarino, com 
distinção, acaba de ser promovido 
a alferes e colocado no Quartel 
General de Loanda, onde afirma-
rá, mais uma vez, as suas qualida-
des de militar brioso e inteligente. 

Cumprimentamo-lo afectuosa-
mente pela sua promoção. 

Claus t ro da Sé Velha 
Terminaram já as obras de re-

paração no pavimento superior do 
claustro da Sé Velha, ficando as-
sim salvaguardada a conservação 
deste precioso claustro, até aqui 
sujeito ao infiltramento das chu-
vas que bastante o prejudicavam. 

Almeida Campos 
Na ultima quinta feira tomou 

posse do cargo de escrivão de di-
reito, cartorio do 1.° oficio, o nos-
so prezado amigo sr. Alfredo da 
Costa Almeida Campos, logar que 
ha muitos anos ocupava com a 
maior proficiência e no qual foi 
agora investido definitivamente. 

Foi uma nomeação muito justa 
motivo porque felicitamos caloro-
samente aquele nosso amigo. 

I M O S E BEWISTAS 
EÇA DE QUEIROZ, por Antonio Ca-

bral. 
As livrarias Aillaud & Bertrand 

lançaram a publico mais uma sé-
rie de livros de alto valor literá-
rio e artístico. 

Eça de Queiroz, do sr. conse-
lheiro Antonio Cabral, o autor 
consagrado do Camilo de perfil, é 
um livro interessantíssimo, empe 
nhando-se o sr. Antonio Cabral 
no estudo — que aliás realisa com 
esmero e perfeição — da comple-
xa individualidade literaria do au-
ctor dos Maias. 

Muito deve a literatura nacio-
nal a esse incansavel investigador 
e estudioso, não se poupando o 
sr. Antonio Cabral a todos os es-
forços para conseguir realisar essa 
tarefa espinhosissimr e ardua. 

O livro recomenda-se por to-
dos os motivos e pela profusão de 
conhecimentos e de ideias sobre o 
notável escritor. 

A edição é, como sempre, es-
meradíssima. 

SAUDADE. Peça em 1 acto, em 
verso, original de Henrique Lo-
pes de Mendonça. 

Da mesma conceituadissima li-
vraria saiu esse novo trabalho do 
notável poeta e dramaturgo sr. 
Henrique Lopes de Mendonça, da 
Academia das Sciencias de Lisboa. 

O recente trabalho do sr. Lo-
pes de Mendonça, representado 
no Teatro Republica, na festa ar-
tística do actor Eduardo Brazão, 
é de um elevadíssimo valor dra-
matico e literário, como quasi to-
dos os trabalhos saídos da pena 
daquele scintilante escritor A obra 
custa apenas 200 reis e poder-se-á 
adquirir com facilidade. 

HISTORIA DP PORTUGAL, por Alexan-
dre Herculano. 

Da mesma livraria recebemos 
o tomo IV da edição popular e es-
meradíssima, da Historia de Por-
tugal, do notável historiador Her-
c u l a n o . 

Da mesma livraria recebemos 
mais os seguintes livros: 

C. Coison, Organismo econo-
mico e Desordem social, tradução 
esmerada de Barbosa Bettencourt; 
Testamento roubado, da conheci-
da colecção popular, por J. H. 
Rosny. 

A g r a d e c e m o s o s e x e m p l a r e s 
e n v i a d o s . 

çraasosaBíWBR -.sãs t.. ELO T 5 R t T kí T\ f 
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• P O R T 
Os "crsisados,, na Mealhada 

Realisa-se no domingo, 4, na 
aprasivel vila da Mealhada o 4.° 
desafio de propaganda sportiva, 
propaganda empenhada pelo an-
tigo grupo os Crusados de que é 
capitão o nosso colega Mário Ma-
chado. O grupo foi fundado com 
o proposito de propagandear o 
foot-ball no distrito de Coimbra, 
e teem conseguido, com o traba-
lho aturado e persistente dos seus 
jogadores. 

Quasi todos os foot-ballers do 
grupo são conhecidos do publico, 
cujas qualidades de resistencia e 
de inergia, de serenidade e rapi-
dez teem patenteado em numero-
sos matchs realisados nesta cidade. 

O grupo caraterisa-se especial-
mente por sua constituição: fun-
dado ha uns bons quatro anos, 
no tempo em que o foot-ball em 
Coimbra progredia a olhos vistos, 
a sua linha tem-se conservado qua-
si inalteravelmente a mesma; ape-
nas Herculano e Gonzaga, dois 
dos mais belos elementos do gru-
po, abalaram, chamados ao cum-
primento da defesa da Patria, no 
momento em que o inimigo a 
ameaçou. 

Os seus jogados constituem, 
por assim dizer, uma família spor-
tiva com as mesma aspiração e o 
mesmo amor pelo sport. 

O desafio principiará ás 4 ho-
ras de domingo e a linha do team 
de Coimbra é assim composto: 

Bettencourt 
Horácio Botelho 

Mário (cap.) J. Calisto Fernandes 
Jorge-Satitos-Ricardo-Esquivel-Machado 

Nova m e r c e a r i a 
Abriu o seu estabelecimento 

de mercearia, na Rua do Pateo da 
Inquisição, o nosso amigo sr. An-
tonio de Oliveira Machado, cujo 
estabelecimento está defórmamon-
tado a satisfazer com inexcedivel 
escrupulo a sua clientela. 

A Oliveira Machado está re-
servado um futuro prospero como 
é merecedor pelas suas excelentes 
qualidades de trabalho. 

— — — — — m m o O • 

Objecto perd do 
Ontem, no Teatro Avenida, 

perdeu-se um broche de senhora, 
com a fotografia de um conheci-
do. Quem o achou e o entregue 
na Rua Visconde da Luz, 18 e 20, 
receberá o valor do objecto. 

UMA FAMÍLIA NA MISÉRIA 
Para a infeliz família, a favor 

de quem temos implorado a cari-
dade de almas bemfasejas, recebe-
mos mais as seguintes importân-
cias, que agradecemos: 

Transporte 21 í 500 
Uma senhora 1Ã000 
Um anonimo, sufragando a al-

ma de sua esposa 1 Í000 

2 3 5 0 0 

T M t a - S É Í U f f t S i ^ m l O 
Quem pode assim dar á têz 

as côres da idade juvenil; ao olhar 
embaciado, languido, a expressão, 
a vivacidade? 

Quem, pois, lucta contra estas 
dôres de cabeça incessantes, estas 
tristezas sem motivo, estas diges-
tões laboriosas, esta fadiga senti-
da, de manhã, ao acordar; este 
resfriamento dos pés e das mãos? 

E' o Ferro Bravais, em go-
tas concentradas, que cura todas 
as causas do empobrecimento do 
sangue. 

Viatioo a o s e n t r e v a d o s 
Por ordem emanada do Mi-

nistério do Interior, o sr. adminis-
trador do concelho, não concedeu 
licença para se realisar a procis-
são aos entrevados na freguesia 
de Santa Cruz, 

D . i a r i a T e x e i r a d a s Neves 
Na sua casa, em S. Martinho 

do Bispo, faleceu no dia 28 do 
mês findo, a sr.'1 D. Maria Teixei-
ra das Neves, esposa do sr. José 
Jorge das Neves. 

A veneranda senhora foi es-
posa e mãe amantíssima, possuía 
alma nobre e um coração bondo-
so, praticando sempre o bem. 

O funeral da saudosa extinta, 
constituiu uma grande manifesta-
ção de sentimento, pois foi muito 
concorrido. 

A chave do caixão foi levada 
pelo sr. Antonio Jorge Firmo, gen-
ro da falecida. 

Avaliando a grande dôr que 
neste momento fére o coração do 
viuvo e nosso respeitável amigo e 
mais família, enviamos-lhes a ex-
pressão sentida do nosso pezar. 

et 

Em Santa Clara, faleceu a es-
tremecida esposa do sr. Antonio 
da Costa Braga e sogra do nosso 
prezado amigo sr. Afonso Rastei-
ro. A' família enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condolên-
cias. 

Tratou dc funeral a conhecida 
agencia da viuva de Antonio Ma-
ria Pinto. 
mmm. 

Lm audiência ordinaria do dia 1, fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

Ao 2.° oficio: Acção de divorcio re-
querida por Anibal Rodrigues da Silva, 
residente nesta cidade, contra sua mu-
iher Maria Amélia Rodrigues, residente 
em parte incerta; advogado oficioso, dr. 
Fernando Lopes. 

Ao 3." oficio: Execução de pequenas 
dividas requerida por José Godinho dos 
Reis, residente nesta cidade, contra José 
de Abreu e mulher, residentes em Eiras; 
advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Ao 4." oficio: Acção de divorcio re-
querida por Emilia Martins, contra seu 
marido Fausto Tavares, ambos residentes 
nesta cidade; advogado oficioso, dr. Gas-
par de Matos. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Antonio de 
OHveira Baio, contra Mário dos Santos 
Lima, ambos residentes nesta cidade; ad-
vogado, dr. Jaime Sarmento. 

K ê t r s t o n n l f f l i í o 
A mais interessante novidade 

fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia — TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 3 

de 
G r a n d e H o t e l d e U n f i a l s d s s e r r a 
Abre no dia 1.° de Julho o Casino e H o -

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se r ecebem hospedes com d o e n ç a s c o n -
tag iosas . 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unha is da S e r r a 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tor tozendo. 

As pessoas que desejarem automóvel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
/l UTO-GARA GE — Covilhã. 

Agradecimento 
Francisco Rodrigues dos San-

tos e sua mulher Eduarda do Nas-
cimento Dias dos Santos, agrade-
cem profundamente reconhecidos, 
a todas as pessoas que se interes-
saram pelo estado da nossa ino-
cente e querida filhinha Magda, 
durante a enfermidade, que tão 
cedo a ceifou aos nossos desola-
dos carinhos e lhe dispensaram 
apreciadas demonstrações de con-
forto e estima por ocasião do seu 
falecimento. 

A todos, pois, que por motivo 
de tão doloroso acontecimento os 
consolaram com as mais penho-
rantes manifestações de apreço e 
amizade, significam os protestos 
da sua perdurável gratidão. 

Coimbra, 3—VI —916. 

Casca de carvalho 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Lirnt.3, previne 
os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Para composição e impressão, 
precisa-se na Fabrica de Carimbos 
e tipografia de Alfredo Cunha, 
rua da Fonte, 24 — Figueira da 
Foz. 

ATATA p a r a semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

ÕTÕR A GAZ — Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão . 

S§ 

PIS 

K l 

(Companhia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones]^™-™^ 

Receita durante a csrrente anno, Esc 108:B80$36 
Sinistros payos, Esc 40:5B7$3fi 

Séde -Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais cm Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de g u e r r a 
Esta Companhia tsm cot- â tes de resseguro csia companhias inglesas, 

francesas, holandesas t 
yeiros a que a habilita 
paníiias. 

dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
a fazer prémios mais baratos que as outras com-

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 
A l b e r t o 

AVENIDA NAVARRO 

mm 

d a F o n s e c a 
, 29-32 (Telef. 398) 

m-rn 
m. 
Sí^ãirzm-l ŷCTB.™ vm 

Associação de Socorros fflntaos 
fundada eai 1840 

PENSÕES 
Perante a diree-
câo habilitam-se j 

D. Maria Olimpia Soares de 
Brito de Mesquita, por si e co-
mo representante de sua filha 
menor Maria Amélia, residen-
tes em Coimbra como únicas 
herdeiras á pensão anual de 
escudos 27 0 S 0 0 legada por 
seu marido e pai o socio nu-
mero 11:196, Carlos de Mes-
quita. 

CORREM éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

FINDO 0 PRASO será re-
solvida esta pretensão. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
26 de Maio de 1916. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Artur Pimenta de Miranda 

Abel Augusto Costa, tendo 
retirado inesperadamente para o 
Pará (Brazil), e não tendo tido 
tempo para se poder despedir de 
todos os seus amigos, serve-se 
deste meio para o fazer, ofere-
cendo todo o seu limitado prés-
timo naquela localidade. 

Coimbra, Maio de 1916. 
Abel Augusto Costa. 

OFERECE -SE um homem 

com longa pratica de agri- tl
 n 311, 

cultura e de jardim, com 46 anos 
de idade. 

Dá fiador se necessário se tor-
nar. 

Nesta redacção se diz. 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia gera! em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

Hostoria Universal 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

l i ' 
H l 1 

A G R A D E C I M E N T O 
Maria Rita de Castro e seu ma-

rido Cesar Augusto de Castro vêm 
por este meio tornar publico o seu 
eterno agradecimento a todas as 
pessoas que se dignaram tomar 
parte no funeral da nossa querida 
amiga Tamar Frazão, e bem assim 
ao distinto clinico o ex.mo sr. dr. 
Anibal Maia, que com a- maior so-
licitude a tratou na sua grave 
doença. 

Coimbra, 3 de Junho de 1916. 

Maria Rita de Castro 
Cesar Augusto de Castro. 

feia de propriedades 
Vendem, se o preço con-

vier, as seguintes propriedades: 
Uma propriedade de casas 

de habitação e corrais, com 
extensa terra de semiadura, e 
olival denominada — Casal da 
Gabara, perto de Coimbra, na 
estrada de Lordemão proximo 
da propriedade do Bica e per-
to do Arco Pintado. 

U m a propriedade de terra 
de semiadura e olival no sitio 
de Traz do Paço no Monte e 
freguezia de S. Silvestre. 

U m a terra de semiadura 
com oliveiras no sitio do Ana-
chã ou Vale da Rainha, M o n t e 
e freguesia de S. Silvestre. 

Qua t ro aguilhadas de terra 
com oliveiras no sitio de Ade-
mia Monte e freguesia de S. 
Silvestre. 

Cinco aguilhadas de terra 
no sitio das Compras ou Re-
dondas, Campo e freguezia de 
S. Silvestre. 

Quat ro aguilhadas de terra 
de semiadura também no sitio 
das Compras ou Redondas, 
Campo e freguezia de S. Sil-
vestre. 

Recebe propostas em carta 
fechada o Dr. Augusto Correia 
Júnior, residente em Tomar e 
presta esclarecimentos Antonio 
Avelino, professor em S. Sil-
vestre. 

falante 
Com 19 discos, muito chics, 

e de preços elevados; 2 caixas de 
pinho de Flandres, com asa de 
metal, para guardar discos e a 
respectiva maquina. 

Vale bem tudo 60 escudos e 
vende-se por 35 escudos. 

Nesta redacção se diz, 
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OFICINAS dc fundição de melais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

f̂íCí̂il̂E*ClLcâiCfL̂^ uH.1 «Sdo Mondego 
R, da f i g u e i r a da TOT, 170 4 COSFIBR^ 4 Teleg. GARAGE # Telef. 502 

GENDA DE 191Ó. Em 13 
de Maio perdeu-a Rocha 

Ferreira, morador na Rua da So-
fia, 56, 3.°. 

Roga-se o favor de a entregar 
ao proprio, visto que ela não po-
de ser util senão a seu dono e só 
a ele faz falta, por apontamentos 
que encerra. 

ARMAZÉM. Arrenda-se um 
no Pátio da Inquisição. No 

mesmo local vende-se uma meza 
grande com 4 gavetas. Nesta re-
dacção se diz. 

AUTOMOVEIS—vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

EM P R E G A D O C O M E R -
C I A L , com 48 anos de 

idade, oferece-se para qualquer 
ramo de negocio, como emprega-
do ou gerente para aqui ou para 
fóra. 

Oferece fiador ou presta cau-
ção. 

Carta a esta redacção A. M. L. 

EMPREGADO com pratica de 

mercearia e de armazém e 
conhecedor da praça, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 
I S M A G A D O R A - D E S E N -

G A Ç A D E I R A . Compra-
se uma em segunda mão, em bom 
estado. Carta a esta redacção com 
as iniciais C. C. 

LOJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com osn . o s 18e20 . 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

"ADEIRAS para vazilhas 
— Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

fERCEARIA E VINHOS. 
Trespassa-se. Explendida 

loja e grande armazém, podendo 
adicionar-se-lhe outros artigos. 

Boas condições. 
Para tratar na mesma casa. Pra-

ça do Comercio, 29, 30 e 31. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

QU A R T O . Deseja alugar-se 
um com bastante luz e que 

seja amplo, na Rua Visconde da 
Luz, ou Rua Ferreira Borges, ou 
ainda á entrada da Rua da Sofia. 

Dirigir carta a esta redacção 
com as iniciais M. L. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

S U C E S S O R E S 

ES, 
DE 

S 

Escritorio 

Avenida da Ltardaiie, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4. Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a I s i l i e r d a d @ = 3 7 

u. 

isqueiros mais tal 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

©Se99999S99»3«©«£OS9£9S6 

Augusto Qdtista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
COIMBRA 

Fernando L o p e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a l u z , 5 0 , D . — T e l a f . 4 8 4 

INDEMHISAÇÕES PAGAS, 1 .413:397$16,5 fâ 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 D $ 0 0 K j ] 

Efectua seguros terrestres [gj 
sobre prédios, mobílias, es- [g] 
tabelecimentos e fabricas. fát 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva P e r s i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

VELAS D'ERB0N — (Formula f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia 1 O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 \ 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! j 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper- : 
cetivel 1 i 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 1 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen- ! 
sas enfermidades uterinas! j 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, | 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- j 
duto ou aparelho para o me^mo fim, sem primeiro ler o li- j 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em uísar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

s© 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. 4 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos Q8.883$750 

Total 6 3 7 . 0 2 l $ 1 0 9 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASIUOJÇA VIER D^NDRADE^Juc^sm 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

«>3 

aparelhos optopedieoõ 
: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

P O R T O — 

|H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter === 
H| em vista esta grande verdade: | § j 

Hl "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- = 
|H rem-se usar,,. = 
|H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos Hf 
H| ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- Hf 
= canicos compressores, de novo modelo, para a contenção = 
Hl de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos f= 
H| em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação §§| 
fH de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as = 
H| deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- = 
|H cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) fH 
Hf de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- = 
Hf do com tais defeitos. = 
H| Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com = 
HH movimento, a calçar bota, imitando as paturais. |H 
H| E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
§H todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso = 
H| delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- |H 
§H ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de ==§ 
== algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- = 
== tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente = 
Hf aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. == 
|H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- Hf 
jf§ ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- ^ 
= tica de 42 anos de ortopedia. =2 
Hf Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos |i 
Hf executados. =g= 
m A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R J | 
U P o r t o j j 

H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g§ 
=s Leão, Rua Ferreira Borges, 44). == 

u r g a ç ò e s 
iomciis desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

l i a s s e n h o r a s 

Si 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturésa fór e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Na "GAZETA DECOIMBRA,, K l 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasi^ ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada tinha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( t e l e f o n e 351) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

^eatpo e GnimatOQFafo 
O teatro e o animatografo, 

podendo e devendo ser es-
colas de tnoralisação, dando 
exemplos da prática de bons 
costumes, estão fornecendo ele-
mentos perigosíssimos que ser-
vem mais para criar crimino-
sos do que para formar bons 
caracteres. 

No teatro são postas em 
scena peças policiais, onde per-
sonagens altamente cotadas na 
sociedade se dão á prática do 
crime — o assassino e roubo 
principalmente — obrigando a 
policia a uma serie de constan-
tes deligencias para a desco-
berta do autor ou autores des-
ses crimes. 

O mesmo acontece nos 
animatografos, onde são fre-
quentes os f i lms policiais do 
mesmo género ou ainda mais 
refinados, e estas películas são 
profusamente anunciadas para 
não faltar a concorrência. 

Assim se vai creando no 
publico um prasêr especial pe-
la exibição dessas scenas des-
moralisadoras, incutindo nos 
espíritos fracos de muitos, ain-
da no verdor dos anos, o de-
sejo de se lançarem também na 
prática desses crimes, fazendo 
dêles um sport muito especial 
e singular. 

Por toda a parte, fóra e 
dentro do nosso país, se tem 
condenado a exibição dos films 
de tal naturêsa, convictos de 
que êles teem servido para 
criar criminosos; mas a verda-
de, infelizmente, é que o mais 
que se vê são dessas películas 
altamente perigosas e são elas 
que atraem maior concorrência. 

O animatografo tem muito 
que explorar sem ser preciso 
aproveitar esses films. 

As vistas panoramicas, on -
de se mostrem cidades, que 
não podemos vêr por outra 
fó rma; costumes dos povos, 
representação de peças drama-
ticas, de preferencia históricas, 
por bons artistas, etc., etc. são 
bem preferíveis aos films poli-
ciais, onde se aprende a fazer 
roubos, como se abre um co-
fre, como se entra numa casa, 
como se pratica um assassínio, 
um atentado dos mais aviltan-
tes e perigosos, etc. 

Isto não tem nada de mo-
ralisador, antes pelo contrario 
desmoralisa e transtorna os es-
píritos que mais facilmente se 
impressionam perante scenas 
desta naturêsa. 

Ult imamente a imprensa 
fèz referencia a crimes pratica-
dos em Coimbra por menores, 
um dos quais se disse que não 
tem precisão alguma de se lan-
çar na prática do roubo, por-
que pertence a familia com 
meios. 

N ã o serão esses rapazes 
vitimas do que téem visto no 
animatografo e não quererão 
também ser criminosos, acei-
tando o crime como um sport 
muito natural? 

Pode o individuo ter ten-
dencia para a prática desses 
crimes e ser dominado o seu 
espirito, facimente impressiona-
vel, pela exploração que se faz, 

tão constante e variada, dos 
tais films policiais. 

Ha muitos exemplos, e até 
em Coimbra se deu um facto 
destes, ha três anos que teve 
a sua origem numa fita cinema-
tografica. 

O criminoso, ainda menor, 
poz em prática o crime por 
m o d o muito idêntico ao que 
poucos dias antes tinha visto 
no animatoprafo. o 

O governo devia prestar a 
sua atenção a este assunto e 
proibir a exibição de semiihan-
tes fitas e até de peças teatrais 
do mesmo genero, que pos-
sam ensinar meios de pôr em 
prática actos criminosos. 

O publico gosta, aprecia, 
saboreia com prasêr scenas 
destas, e os empresários vão 
na corrente, porque o que que-
rem é obter lucros e não mo-
ralisar pessoas. Isso, dizem êles, 
que não é das suas atribuições, 
competindo a outros. 

Seja como fôr, o que não 
deve ser admitido é que se 
queira tomar por um novo 
sport o que não passa de actos 
verdadeiramente c r i m i n o s o s , 
que vão criando raizes mais 
fundas e contagiosas. 

Pode tolerar-se em certos 
casos, fóra de Coimbra, o que 
aqui não deve ser permitido, 
porque convém atender á na-
turêsa do publico desta ci-
dade, em grande parte consti-
tuído por menores que ainda 
não possuem, muitos dêles, o 
verdadeiro descernimento para 
se dirigirem por si. 

E' por isto e muito mais, 
que as famílias téem toda a 
conveniência em vir para Coim-
bra acompanhar a educação 
dos académicos que lhes per-
tencem. 

LiCEU DE COIMBRA 
Todos os dias lemos nos jor-

nais auctorisações e dotações pa-
ra obras publicas, não tendo tido 
o prazer ainda de ver incluído nes-
te numero o Liceu de Coimbra, 
cuja fachada constitue a maior ver-
gonha desta cidade, ainda muito 
maior de que o mercado, visto 
tratar-se dum edifício publico e 
dum instituto frequentado por 800 
alunos. 

Vêmos que o ilustre deputado 
por Coimbra e ministro do fomen-
to, sr. dr. Fernandes Costa, não 
leu a Carta aberta que lhe dirigi-
mos ha dias e foi publicada na 
Gazeta de Coimbra. Não podemos 
atribuir o facto a outra razão, vis-
to s. ex.a ter dito tantas vezes que 
é um verdadeiro amigo de Coim-
bra. 

Oxalá que outros sejam mais 
felizes do que nós com este pedi-
do tão justo. 

POR COIMBRA E PELA SOA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Boletim trimestral 

A' séde desta Sociedade tem 
vindo diariamente grande numero 
de socios requisitar o boletim, ha-
vendo já muitos pedidos de fóra 
de Coimbra. 

Este boletim tem sido larga-
mente distribuído pelos jornais, 
correspondentes, corpos gerentes 
desta Sociedade, Direcção transa-
cta, colaboradores, devendo se-
guir-se a distribuição pelos prin-
cipais casinos, sociedades de re-

creio, hotéis portugueses e estran-
jeiros, transatlanticos . . . 

Sendo a edição apenas de 2.000 
exemplares, lembramos novamen-
te aos socios que desejem adqui-
ri-lo, a conveniência de fazer a sua 
requisição na séde da Sociedade, 
pessoalmente ou por postal, indi-
cando o nome, morada e numero 
de socio. 

Filial da Caixa Economica 
Sobre a mudança dos prêsos 

para a Cadeia Nacional (Peniten-
ciaria) a fim de no local da actual 
cadeia se construir uma casa para 
a filial da Caixa Economica, pro-
meteu o sr. dr. Pires de Carva-
lho, que tem de informar, ser agra-
davel á Direcção desta Sociedade. 

Aguarda-se a sua informação, 
que esperamos será favoravel, pois 
crêmos que s. ex.3 não quererá 
privar Coimbra de tão importan-
te melhoramento. 

Novos socios 
José Augusto da Silva, Con-

deixa. 
Dr. Américo Viana de Lemos, 

idem. 
Dr. Mário Rego Xavier Perei-

ra, Penela. 
Antonio Maria Perestrelo da 

Silva, idem. 

Estrada de Santa Clara 
Neste tempo a estrada entre a 

ponte e o bairro de Santa Clara é 
lindíssima pela farta arborisação 
que orla ambos os lados. Os chou-
pos dão-lhe então uma graça e be-
leza únicas. 

Mas é pena que se tenha dei-
xado chegar a tão grande abando-
no os taludes dessa estrada, sem 
uma sébe que lhe dê melhor as-
pecto e evite que alguém ali cáia. 
Os bancos estão também despre-
sados, alguns fóra dos seus logares 
e a precisar de pintura. 

Mais uma vez pedimos ao sr. 
director das obras publicas que se 
digne dar por ali um passeio para 
ver que temos razão em reclamar 
que se faça uma sébe de verdura 
a orlar os taludes da estrada. Co-
mo está é que não só é desagra-
davel mas tem seus perigos. 

Não nos lembra de ver essa 
estrada tão mal tratada como pre-
sentemente. 

Concluiu a sua formatura na 
Faculdade- de Medicina, o nosso 
conterrâneo sr. Cesar Augusto Si-
mões, filho do nosso amigo sr. 
Serafim Augusto Simões, aspiran-
te telegrafo-postal. 

Sinceros parabéns. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Diário Por tuense — Publicou-se em se-
guimento d'̂ 4 Voz do Povo, que 
ia no seu 5.° anno, sendo o 1.° 
anno d'este o õ.° d'aquelle ou-
tro jornal. O primeiro numero 
do Diário Portuense sahiu a 2 
de Janeiro de 1883, sendo seus 
proprietários Sebastião Antunes 
Leitão & C.a, e sob a direcção 
de Sousa Moreira, que fôra re-
dactor da Lucta e depois o foi 
do Jornal da Manhã. Era um 
diário de pequeno formato, a 5 
columnas de composição, em 4 
paginas. A redacção era na rua 
do Almada, 347, e a impressão 
em typographia própria, instal-
lada na mesma casa. Proseguiu 
durante alguns annos. 

Diário Por tuguez — Em seguimento de 
O Peiiz Jornal, de Antonio Fer-
reira de Brito, a que no logar 
competente nos referiremos, ap-
pareceu, no Porto, a 1 de Feve-
reiro de 1877, o primeiro nu-
mero de um jornal noticioso e 
politico, com o titulo acima, pu-
blicado pela mesma empreza do 
outro. Sahiu até 2 de Novem-
bro do mesmo anno. A redac-
ção e typographia eram ás mes-
mas d ' 0 Petiz Jornal. A collec-
ção consta de 226 números. 

Diário P r o g r e s s i s t a — A 3 de Abril de 
1876 sahiu, no Porto, o primei-
ro numero d'este «jornal do Cen-
tro Eleitoral Progressista», ao 
tempo installado na rua do Al-
mada, 363, onde se estabeleceu 
também a redacção. O editor foi 
João Arnaldo de Almeida. A pu-
blicação proseguiu até 12 de No-
vembro do mesmo anno, sahin-
do, ao todo, 184 números. Im-
primia-se na Typographia de A. 
J. da Silva Teixeira, rua da Can-
cela Velha, 62. 

Direito (0) — Foi uma revista quinze-
nal de legislação e jurisprudên-
cia, que se publicou, no Porto, 
em formato pequeno, desde 1 
de Abril até 31 de Outubro de 
1851, e que supomos ter sido 

fundada por José Luciano de 
Castro, embora o não possamos 
verificar, por não não conhecer-
mos exemplar algum de tal re-
vista. Sabemos que se imprimia 
na Typographia de José Joaquim 
Gonçalves Basto, que não co-
nhecemos também. 

Direito (0) — Foi um jornal catholico 
e defensor integerrimo da legi-
timidade miguelista, fundado e 
dirigido no Porto por F. Perei-
ra de Azevedo, um dos raros 
luctadores d'aquella causa, que 
ainda chegamos a conhecer. O 
primeiro numero sahiu a 4 de 
Maio de 1857, e o ultimo em 
fins de Dezembro de 1887, ten-
do, portanto, sustentado uma 
existencia de 30 annos. Conhe-
cemos a redacção do jornal es-
tabelecida na rua da Alegria, 
nos baixos da casa onde morá-
ra a condessa de Lagoaça, que 
é a que faz esquina para a rua 
Formosa, no angulo opposto ao 
do palacete do visconde de Pe-
reira Machado. Ahi estava tam-
bém, para o lado das trazeiras, 
estabelecida a typographia pró-
pria d'O Direito. Este periodico 
sustentou interessantes polemi-
cas com vários jornalistas libe-
raes, mantendo sempre toda a 
correcção. 

Di cipulo (0) — Foi um semanario lit-
terario, cujo primeiro numero 
se publicou, no Porto, a 9 de 
Janeiro de 1889, segundo men-
ciona Silva Pereira no seu cata-
logo de 1897. Não possuímos, 
nem nunca vimos, exemplar al-
gum. 

Discussão (A) — Foi um dos melho-
res diários republicanos do Por-
to, na sua primeira phase, sob 
a direcção do dr. Augusto Ma-
nuel Alves da Veiga, e tendo co-
mo redactores José Pereira de 
Sampaio (Bruno), Ernesto Pires, 
Aureliano Cirne, José Victorino 
Ribeiro, Alberto Bessa, etc. O 
correspondente em Lisboa, a es-
se tempo (1883-1884), era Silva 
Oraça, então administrador e 
simples collaborador d ' 0 Sécu-
lo. O primeiro numero appare-
ceu a 1 de Dezembro de 1883, 
tendo a redacção na rua do Al-
mada, 234. Depois augmentou 
de formato, passando a nova 
empreza, de que foi gerente 
Francisco de Oliveira Mattos, 
mudando a redacção para a mes-

ma rua, para a casa que faz es-
quina com a rua do Pinheiro, 
e montando ahi typographia 
própria (pois que até então se 
imprimira na Typographia Mor-
gado da Praça dos Voluntários 
da Rainha, e na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 
80). Da rua do Almada mudou 
para a rua do Bomjardim, 187, 
no prédio abaixo do pateo do 
Paraizo. Ahi diminuiu outra vez 
de formato, voltando ao primi-
tivo; e ahi se publicou o ulti-
mo numero a 9 de Outubro de 
1887. Foi A Discussão que sus-
tentou a energica campanha con-
tra o imposto dos carros, bem 
como contra o imposto das li-
cenças, sendo a alma do movi-
mento opposicionista que essas 
providencias ocasionaram, ten-
do cooperado também activa e 
efficazmente na questão da secu-
larisação da capella da praça do 
Marquez de Pombal. 

Discussão (A) —• Com este titulo, im-
presso no Porto, na Imprensa 
Civilisação, da rua de Passos 
Manuel, 211 a 219, publicou-se 
um «semanario regenerador», 
destinado a ser distribuído na 
villa de Ovar, e do qual foi fun-
dador, proprietário e director 
Antonio dos Santos Sobreira, 
tendo começado a publicar-se 
em 1895. Bibliographicamente 
pertence ao jornalismo portuen-
se, embora não tivesse no Por-
to a sua redacção. 

Distracções Liderarias — Foi uma revis-
ta quinzenal «dedicada á moci-
dade estudiosa portuense», de 
que apenas se publicaram dois 

números, em 1867, um impres-
so na Typographia de Manuel 
José Pereira, da praça de Santa 
Thereza, e outro na de José Pe-
reira da Silva, que não conhe-
cemos. Redactores eram Luiz 
Pereira Ferraz de Menezes, e F. 
J. P. Barros Júnior. 

Districto do Porto — Appareceu o pri-
meiro numero a 17 de Janeiro 
de 1910, com a rubrica de «or-
gão do partido regenerador», 
designando como director e re-
dactor principal Bento José da 
Costa, antigo professor e, ao 
tempo inspector escolar; e co-
mo administrador Arthur José 
de Sousa. Destinava-se a bi-se-
manal, sahindo ás segundas e 
quintas feiras, mas teve muito 
limitada existencia. A redacção 
era na rua das Flores, n.° 6, 1.° 
andar, e a typographia onde era 
impresso pertencia a Artur José 
de Sousa & Irmão, no largo de 
S. Domingos. Como esclareci-
mento acerca da sua orientação 
politica diremos que pertencia 
ao grupo regenerador que tinha 
por chefe o conselheiro Arthur 
Alberto de Campos Henriques. 

Domingo (0) — Foi o titulo de um se-
manario dedicado á classe dos 
caixeiros, que se publicou, no 
Porto,anteriormenteal891. Não 
possuímos exemplar algum, e 
d'elle só tivemos conhecimento 
por ter A Federação Commer-
cial (de que adeante nos occu-
pamos) apparecido como sua 
continuação ou substituição. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

PALMIRA BASTOS 
Da carta da Baía para o Co-

mercio do Porto, carta datada de 
28 de Maio, transcrevemos o se-
guinte ácerca desta notável artista: 

Não podendo seguir para Lisboa re-
gressou ao Rio a companhia do Teatro 
Eden. 

Na noite do ultimo espectáculo rece-
beu a distinta artista Palmira Bastos as 
despedidas e demonstrações de entusias-
mo e simpatia aos seus talentos de artis-
ta. Esta festa teve a sagração de uma apo-
teose, não faltando musica, oradores, ri-
cas e custosas prendas, flores, etc. Entre 
as prendas notaremos um rico escrínio 
com um pendentif de brilhantes e pla-
tina. 

Esta festa foi promovida por senho-
ras que, durante a estada da companhia 
na Baía, cercou a genial artista de todas 
as distinções de que é merecedora. No 
dia do embarque recebeu na Pensão Fa-
miliar Kuneri, onde se achava hospedada 
com as filhas, a despedida de muitas fa-
mílias, algumas das quais a acompanha-
ram a bordo do paquete Oronsa. 

Palmira Bastos, está muito grata, e de-
ve estar, pois as demonstrações recebidas 
na Baía, significam o seu valor como ar-
tista e como mulher de apreeiados dotes. 

Não tem fundamento a noticia dada 
por um jornal, que o tenór Almeida Cruz 
tinha contratado casamento com Palmira 
Bastos, que ao ler tal noticia não pôde 
deixar de exclamar: 

— Como se inventa isto? Estou sem-
pre para c a s a r . . . no palco; tenho duas 
filhas, estou bem casada; o meu Ideal é o 
teatro; estudo, trabalho para agradar ao 
publico do qual tenho recebido provas 
de simpatia que vão compensando a mi-
nha dedicação pela arte — é tanta que 
quando estiver para morrer levem-me pa-
ra o teatro que lá, pelo menos, tenho mais 
oito horas de vida . . . é tudo. 

A Companhia já regressou a 
Lisboa. 

tro Sousa Bastos as três recitas 
anunciadas, agradando muito to-
dos os espectáculos. 

Maria Matos, Mendonça de 
Carvalho e Cardoso, principalmen-
te, receberam em todas as noites 
muitos aplausos. Os restantes ar-
tistas da companhia não desmere-
ceram no desempenho dos seus 
papeis. 

Maria Matos, que dirige a com-
panhia, revela-se uma artista de 
grandes recursos, apresentando-se 
nas quatro peças em que entrou 
em papeis muito diversos, que são 
verdadeiras creações. 

Que a mesma companhia nos 
visite mais vezes é o desejo do 
publico conimbricense. 

Desastre 
O nosso amigo sr. Ruben Dias 

da Conceição., 1.* aspirante dos 
correios e telegrafos da estação de 
Coimbra, teve a infelicidade de se 
desequilibrar e cair sobre a perna 
esquerda, dando-se quase a sua 
fractura. 

O desastre, que muito lamen-
tamos, deu-se á saída do Teatro 
Avenida. 

O enfermo tem sofrido muitas 
dores, sendo tratado pelo sr. dr. 
Costa Mota. 

Teatro Sousa Bastos 
A companhia do Teatro do Gi-

násio de Lisboa, realisou no Tea-

BISP0-C0NDE 
Vindo da Figueira da Foz, on-

de foi presidir a uma importante 
solenidade na igreja de S. Julião, 
regressou na segunda-feira a esta 
cidade s. ex.a o sr. Bispo-Conde. 

Por informações que até nós 
chegam, s. ex.a foi ali carinhosa-
mente recebido, reunindo-se na re-
ferida igreja tudo quanto a Figuei-
ra conta de mais selecto e ilustre 
para prestar homenagem ao prela-
do desta diocese. A festividade que 
foi revestida de todo o brilhantis-
mo, foi promovida por um grupo 
de damas da melhor sociedade fi-
gueirense, cooperando nela cente-
nas de fieis que por completo en-
chiam o templo. 

Foi tanta a concorrência de pes-
soas a receber a confirmação do 
Crisma que esta cerimonia teve de 
interromper-se antes do sol posto 
para continuar no dia imediato, 
motivo que ali fez demorar mais 
tempo o prelado conimbricense. 

Nova companhia 
Informam nos de que se trata 

de fundar nesta cidade uma com-
panhia de panificação, com um ca-
pital de 100 contos. 

Também nos dizem que se pen-
sa em criar aqui novas industrias. 

Oxalá que desta cidade se ve-
nha a fazer uma terra industrial, 
admirando que ainda o não seja 
pela sua situação e muitas outras 
circunstancias que a recomendam 
para este fim. 

A 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de lanho de 1910 

PORTUGAL HA GUERRA 
Reinspecções 

Os indivíduos que não foram 
inspecionados por qualquer mo-
tivo, nem receberam instrução mi-
litar; que foram julgados incapa-
zes do serviço pelas juntas hospi-
talares (baixa por incapacidade fí-
sica), e que foram isentos defini-
tivamente por alguma das juntas 
de recrutamento — isto de 1911 a 
1915 inclusivé —começaram na 
segunda feira a fazer a apresenta-
ção, no Distrito de Recrutamento 
n.° 23, na rua da Sofia, das suas 
cadernetas militares ou titulo de 
baixa ou ressalva difinitiva ou 
qualquer certificado que os subs-
titua, e, no caso de extravio de 
qualquer destes documentos, da 
respectiva certidão de idade, pro-
longando-se essa apresentação até 
hoje. 

Dias em que os indivíduos re-
cenceados de 1891 a 1910 in-
clusivé, devem lazer a apre-
sentação d o s documentos 
acima referidos: 
Que não foram inspecionados 

por qualquer motivo, nem rece-
beram instrução militar; que foram 
julgados incapazes do serviço pelas 
juntas hospitalares (baixa por in-
capacidade física); que foram isen-
tos definitivamente por alguma das 
juntas de recrutamento: 

Almedina (Sé Velha) e S. Bar-
tolomeu, dia 8. 

Sé Nova, dia 9. 
Santa Cruz, dias 10 e 12. 
Santa Clara, dia 12. 
Almalaguês, Ameal, Antanhol 

e Arzila, dia 13. 
Assafarge, Castelo Viegas e 

Ceira, dia 14. 
Cernache e S. Martinho do 

Bispo, dia 15. 
Ribeira de Frades e Taveiro, 

dia 16. 
No acto da entrega de qual-

quer dos referidos documentos 
será indicado o dia em que no-
novamente devem comparecer a 
fim de serem inspecionados. 

As inspecções principiam no 
dia 17 do corrente. 

Assistência aos filhos de solda-
dos pobres 

E' amanhã que se realisa no 
Teatro Sousa Bastos o espectáculo 
em beneficio dos soldados portu-
guêses que partirem para a guer-
ra e cujo produto é dividido pela 
Cantina Escolar e Cruz Branca. 

E' de esperar que este epecta-
culo seja muito concorrido, não 
só por que o programa é muito 
interessante, mas por que o fim a 
que se destina é altamente huma-
nitário e patriotico. 

As creanças do grupo infantil 
encontram-se muito bem ensaia-
das e as operetas ornadas de lin-
das musicas, são muito engraça-
das e propensas a fazer-nos pas 
sar alguns momentos agradaveis. 

Este sarau é de iniciativa da 
Cantina Escolar, tendo a sua di-
recção trabalhado afincadamente 
para que êle resulte brilhante. 

Os bilhetes encontram-se â 
venda na Tabacaria Crespo, rua 
Ferreira Borges; Sapataria Tei 
xeira, rua Candido dos Reis; Ser 
gio Domingos, Couraça dos Apos-
tolos. 

— A Direcção da Cantina Es-
colar Dr. Bernardino Machado, 
tendo resolvido admitir 20 crean-
ças filhas de soldados pobres mo-
bilisados ou que já partissem em 
qualquer expedição, aceita reque-
rimentos para admissão até ao fim 
do corrente mês. 

As creanças a beneficiar não 
devem ter menos de 6 anos e 
mais de 12, e os requerimentos 
devem ser atestados pelas juntas 
de paroquia e visados pelo quar 
tel general ou comandantes das 
unidades da guarnição de Coim-
bra.— O presidente, Adriano do 
Nascimento. 

— São seis os padres que pre-
sentemente se acham arregimen-
tados em infantaria 14, Vizeu. São 
eles os rev.os Abel Figueiral, páro-
co de Mouraz, Tondela; Joaquim 
Santiago, pároco de Pinheiro, 
Aguiar da Beira; Augusto Rodri-
gues, pároco de Silvares, Tonde-
la; José Augusto Gonçalo Barros, 
perfeito do Colégio Via Sacra, Vi-
zeu ; e Manuel Ferreira, de Arco-
zelo dos Maios, Oliveira de Fra-
des. Dentre estes, já foi promo-
vido a sargento o padre José Au-
gusto de Almeida. 

— Concentrou se em Tancos a 
primeira divisão militar, composta 
de 20:000 homens. A entrada no 
polingno é vedada e frequentes 
vedetas a fiscalisam. 

— A Administração do Conce-
lho afixou editais convidando to-

dos os ferradores com menos de 
45 anos, residentes neste conce-
loo, a comparecerem nos dias 8, 
9 e 10, no quartel general, a fim 
de serem inspecionados. 

Edital 
A Comissão de Recenseamento 

Militar do Concelho de Coimbra 
faz saber que, em observancia ao 
disposto no Decreto n.° 2407, de 
24 de Maio findo, todos os indi-
víduos com mais de 20 anos de 
idade e menos de 45 que, de-
vendo ter sido r e censeados 
para o serviço militar, o não 
foram por qualquer motivo, 
deverão participa-lo por escrito, a 
esta Comissão, até ao dia 15 de 
Junho do corrente ano, indi-
cando na participação o nome e 
sobrenomes, estado, prafissão, da-
ta, paroquia e concelho onde nas-
ceram, filiação e residencia. 

Iguais participações são, no 
mesmo praso, obrigadas a fazer 
ácerca dos seus empregados que 
não apresentem documento com-
provativo de haverem sido recen-
seados, todas as repartições e es-
tabelecimentos do Estado, corpos 
e corporações administrativas, em-
presas, bancos e companhias, fá-
bricas e estabelecimentos comer-
ciais, industriais, agrícolas, e ain-
da os patrões a respeito dos ser-
viçais. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teôr. 

Coimbra, Sala das sessões da 
Comissão de recenseamento mili-
tar, 1 de Junho de 1916. 

O P R E S I D E N T E , 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Carta do POR Tõ 

6 de Junho. A alma lusitana, 
sempre generosa e boa, entusias-
ma-se pela recente victoria de Ro-
vuma; confrange-se pelas vidas 
perdidas heroicamente no campo 
de batalha. Se chora os mortos, 
entre eles um tenente, não lamen-
ta menos os que sofrem a sortè 
incerta de prisioneiros. 

Mais tarde, soará para estes a 
hora da liberdade e logo sairá de 
cada peito generoso um suspiro 
de alivio, ao ver libertos os com-
patriotas nossos caídos no capti-
veiro do inimigo germânico. 

Do animo de todos os portu-
gueses, sái expontanea a homena-
gem nacional aos que combatem 
nessa Africa Oriental, pela santa 
causa da Justiça e da Patria. 

Todo o Portugal não esquece, 
ainda, a afirmativa categórica que 
fez o grande soldado Mousinho de 
Albuquerque, quando escrevera: 
«Mostra a experiencia, que em 
Africa toda a tentativa de posse 
que não seja precedida por uma 
acção de força e seguida de uma 
ocupação que imponha respeito a 
todos que tentem revoltar-se con-
tra nós é sempre mal sucedida >. 

O povo acostumára-se a com-
preender daí em deante, que para 
ser assim era preciso desenvolver 
bravura e sacrificar vidas, agora 
como no Rovuma, ha recentes mê-
ses ainda comô em Naulila. 

Por isso mesmo, em guerra co -
mo estamos, ofendidos e ameaça-
dos pelo império germânico, o po-
vo português mais admira e adora 
quantos em Africa teem combati-
do e estão combatendo gloriosa-
mente para manter a soberania e 
o bom nome de Portugal. — S. 

gOOOOQOOOOOO 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

ECOS M SOiiEl 
ÍSR5Í 
i k i i i ; 

êgmmm§m 
Fazem anos: 
Hoje: o menino Paulo de Brito Ara-

nha, aluno distinto do Colégio Militar. 

J a r d i m - E s c o l a João de Deus 
Amanhã, quinta-feira, deve con-

tinuar a festa que o Jardim-Escola 
de Coimbra promoveu em seu be-
neficio nos dias 4 e 5. 

A ajuisar pela concorrência dos 
dois primeiros dias, decerto áma-
nhã veremos afluir ali todos aque-
les que teem em alguma conta o 
movimento de solidariedade, ins-
trução e educação, visto o Jardim-
Escola representar para Coimbra 
a realisação duma iniciativa que 
muito nos honra e interessa. 

Devendo ser arrematadas as bo-
nitas prendas que restam ainda da 
quermesse dos dias anteriores, é 
de esperar que a afluência de ama-
nhã em nada seja inferior á de do-
mingo e segurida-feira. 

E bom será que isso se verifi-
que para compensar os esforços 
constantes e insanos que a ilustre 
directora da Escola, sr.a D. Alber-
tina Coelho e as distintas profes-
soras sr.as D. Laura Brito e D. Lau-
ra Veiga, dispenderam e dispen-
dem para o bom êxito e proveito 
da instituição que o orfeon de Joi-
ce tornou viável em Coimbra. 

Caiação de prédios 
Não se tem feito caso algum 

este ano da limpeza exterior dos 
prédios, da sua caiação, como de-
termina o codigo das posturas mu-
nicipais. 

Chamamos a atenção de quem 
competir para este assunto, por 
que algumas casas acham-se em 
péssimo estado. 

Como noticiámos, realisou-se 
no domingo o desafio defoot-ball 
entre o team dos Cruzados e o 1.° 
team do Club da Mealhada. 

Os jogadores de Coimbra em-
barcaram no comboio da manhã, 
sendo aguardados na estação pelo 
capitão do grupo daquela vila e 
alguns sportsmen mealhadenses. 

O desafio principiou ás 5 ho-
ras da tarde, no campo da Esta-
ção, aonde àquela hora bastante 
gente aguardava o inicio do match. 

Antes de começar o desafio, 
realisou-se uma corrida de 100 
metros entre Ricardo e o campeão, 
cremos, de Cantanhede, fazendo 
Ricardo o percurso em 12 segun-
dos. 

A's 5 horas e 7 minutos ini-
cia-se o jogo, pertencendo a es-
colha do campo ao Club da Mea-
lhada. Os jogadores de Coimbra 
teem vento, sol e inclinação do 
campo, contra. 

A primeira parte nada teve de 
interessante, monotonamente des-
enrolada, áparte ligeiras avançadas 
de Tovar preocupado com a eter-
na mania do jogo pessoal. 

Os jogadores da iMealhada con-
seguem meter dois goals, um, da-
da a imprevidência do back Ho-
rácio e á falta de serenidade do 
keeper, o outro. 

Izidro teve defesas boas. Na 
primeira parte o team de Coim-
bra faz um goal dum penalty. 

A segunda parte principia com 
a superioridade incontestável dos 
Cruzados, seguros do terreno, se-
renos e impertubaveis no ataque, 
sucedendo-se os constantantes ata-
ques ás redes do Mealhadense. Ca-
listo marca um magnifico corner, 
conseguindo um goal para o seu 
team; Jorge Antunes marca o ter-
ceiro goal, dum magnifico shoot, 

1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de Q 
números certos para todas as extrações. x 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas ^ 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 

única coisa boa que conseguiu fa-
zer durante o desafio. O quarto 
é marcado alguns minutos depois 
do terceiro. 

O jogo terminou com a victo-
ria dos Cruzados contra o grupo 
da Mealhada: 4 goals a 2. 

Arbitrou o capitão do team de 
Coimbra, o nosso colega Mário 
Machado, impossibilitado de jogar 
repentinamente. 

Os melhores jogadores foram 
Jorge Machado, Botelho e Tovar, 
de Coimbra. Da Mealhada, Licinio, 
Heber e Navega. 

Depois do desafio foi ofereci-
do aos foot-ballers de Coimbra, 
um magnifico copo de agua, na 
séde do Club dos Vinte Um, tro-
cando-se entusiásticos brindes. Fa-
lou pelo grupo da Mealhada o sr. 
Navega, a cuja saudação cativante 
responderam Tovar de Lemos e 
Mário Machado. 

A tarde passou-se admiravel-
mente em perfeito convívio frater-
nal, entre os sportsmen daquela 
vila hospitaleira. Essas recordações 
de amisade e de alegria não se 
podem olvidar e não tem sido im-
profiqua, a nosso ver, a ardua e 
elevadíssima tarefa a que se pro-
puzeram os jogadores que fazem 
parte dos Cruzados. 

Acompanharam os jogadores 
de Coimbra muitos sportsmen de 
esta cidade. Ao nosso amigo Bre-
da, simpático sportrnen da Mea-
lhada, agradecemos a amabilidade 
da recepção e o cativante trato que 
sempre nos dispensou e a todos 
os jogadores de Coimbra. 

A linha vencedora era consti-
tuída pelos seguintes srs.: 

Bettencourt, Horácio, Botelho, 
Tovar, Calisto, David, Jorge An-
tunes, Santos, Ricardo, Esquivel e 
orge Machado. 

Funda R E I V A X 

No logar competente publica-
mos um anuncio referente á funda 
radical Reivax, de invenção do dis-
tinto ortopedista do Porto o sr. Al-
bino Pinheiro Xavier. 

Para ele chamamos a atenção 
dos nossos leitores e especialmen-
te dos que sofrem da incomoda e 
perigosa doença. 

Ao nosso conhecimento teem 
chegado noticias de tantos e tão 
beneficos resultados colhidos com 
o uso da utilíssima invenção que 
não duvidamos registar este facto 
no nosso jornal, certos de que 
com isso prestamos um bom ser-
viço aos padecentes. 

Se os trabalhos ortopédicos de 
toda a ordem, executados pelo sr. 
Xavier, o não elevassem, desde 
muito tempo, á craveira de um 
verdadeiro especialista na ortope-
dia, bastava este seu ultimo e be-
nemerito engenho para o colocar 
na situação de destaque em que se 
encontra. 

Donativos para os nossos pobres 
Do sr. Pereira d'AImeida re-

cebemos a quantia de $50, prove-
niente do valor de uma gravata 
que foi subtraída do seu estabele-
cimento, e depois paga, para en-
tregarmos a um pobre nosso pro-
tegido. A comtemplada foi Maria 
do Pilar Pereira, em nome da 
qual agradecemos a generosa es-
mola. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. D ELISA NT, IS, rua do» Sapateiros, Lisboa. 

\ r Franco da poria oompranda 2 trasoox • 

tliUjti 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do COÍÍSCCU-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 85.^50 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47$00 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70s550 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50^00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10;500 

263^00 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 
— —— i «•—*—• 

Partido Unionista 
Realisou-se a eleição dos cor-

pos gerentes para o Centro Unio-
nista, a qual deu o seguinte re-
sultado : 

Assembleia geral — Presidente, 
Eloi do Amaral; vice-presidente, 
dr. Francisco Júdice Formosinho; 
secretários, dr. Antonio Luiz da 
Costa Rodriguas e Alfredo Costa. 

Direcção — Presidente, dr. José 
Rodrigues; vice-presidente, Car-
los Nunes Vieira Raposo; secre-
tario, Carlos Augusto da Costa 
Mota; tesoureiro, José Sebastião 
d'Almeida; vogais, Hermenerico 
Borja dos Santos, Joaquim Maria 
de Jesus e Apolinário José Leal. 

O novo centro fica instalado 
na rua Quebra Costa, devendo a 
sua inauguração efectuar-se no dia 
18 do corrente, com a assistência 
do directorio daquêle partido. 

Companhia do Credito Predial 
Já se recebem na agencia de 

Coimbra as relações e obrigaçõas 
para serem conferidas relativas ao 
pagamento de juros do primeiro 
semestre do corrente ano. 

Energia electrica 
A Camara Municipal já entre-

gou ou vai entregar á respectiva 
comissão de técnicos os projectos 
apresentados para a energia ele-
ctrica ser fornecida a esta cidade. 

Se por ventura a comissão não 
concordar com nenhum deles, a 
Camara abrirá concurso para este 
importante melhoramento, de que 
Coimbra muito precisa e a que se 
devia ter atendido quando era bem 
mais fácil do que hoje. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Com grande assistência de fieis 
e com o máximo brilhantismo, rea-
lisou-se no domingo, como antes 
noticiámos, a festividade da con-
clusão do mês de Maria na igreja 
de S. Salvador, séde actual da Ir-
mandade dos Clérigos Pobres. 

O templo estava vistosa e ar-
tisticamente decorado, destacando-
se em altar proprio a imagem da 
Virgem entre macissos de variadas 
e esquisitas flores e centenas de 
lumes. 

A musica de igreja, confiada a 
um bem ensaiado grupo de alu-
nos do Seminário, agradou bastan-
te, sucedendo outro tanto á bela 
peça dc oratoria pronunciada pe-
lo sábio orador conego Dias de 
Andrade justamente considerado 
um dos melhores ornamentos da 
tribuna sacra, e que mais uma vez 
confirmou os créditos que tanto o 
distinguem. 

Var ias n o t i c i a s 
Em Braga realisain-se este ano 

as tradicionais festas de S. João, 
como elas téem sido feitas nos 
anos anteriores. 

Foi a delegação em Braga da 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal que tomou a iniciativa dos 
festejos. 

-t- A partir de ontem come-
çou a fazer serviço nos Paços Mu-
nicipais uma força da Guarda Re-
publicana. 

-i- Na estação da Pampilhosa 
foi ontem acometido de doença 
súbita, Domingos Pereira Macha-
do, de S. João da Madeira, con-
celho de Oliveira d'Azemeis. Con-
duzido para esta cidade, faleceu no 
trajecto. O cadaver foi para a. mor-
gue. 

-i- Deu entrada no Hospital da 
Universidade, com uma facada no 
pulmão esquerdo, José Baptista, 
residente nesta cidade, sendo o 
seu estado bastante melindroso. 

O agressor, que já se encontra 
prêso, é Afonso Roque dos Reis, 
de Castelo Viegas. 

-t- A comissão do horário de 
trabalho aprovou por maioria a 
representação da Associação Co-
mercial para os estabelecimentos 
se abrirem ás 7 horas e encerra-
rem-se ás 21. 

-t- Os gatunos assaltaram a 
Casa Africana, na Praça do Co-
mercio, donde subtraíram quan-
tia superior a 190$00. 

«Preparação Militar» 
Reapareceu este nosso colega 

local, orgão da Sociedade I. M. 
P. n.° 10, apresentando-se muito 
bem redigido 

Os nossos cumprimentos. 

SUBSCRIÇÃO 
Pedem-nos a publicação do 

seguinte: 
Subscrição iniciada por um gru-

po de amigos de Firmino dos San-
tos Pereira David, para custeio das 
despezas judiciais a fazer com o seu 
processo: 
Antonio de Oliveira Barros, pro-

prietário Iá00 
Francisco Mendonça, idem . . . . 5^00 
Julio D. da Costa Pessoa, comer-

ciante 5,500 
Joaquim Maria Rodrigues, idem lá50 
Joaquim Sousa Neves, i d e m . . . . 1£50 

8 | 0 0 

P E L O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 5, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
2.° oficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por José Vitorino, 
residente nesta cidade, contra o bacharei 
Manuel Nunes Garcia, residente em Bra-
ga. Procurador, Rocha Ferreira. 

5." oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Conceição 
Raimunda Oliveira, residente em Coim-
bra, contra Joaquim Francisco, residente 
em Cernache. Advogado, dr. Baptista. 

LIUROS E REBOTAS 
A ALIANÇA INGLESA, por D. José 

Manuel de Noronha. 
Ainda da Livraria Aillaud re-

cebemos o apreciadíssimo traba-
lho do sr. D. José de Noronha, 
aluno da Universidade, onde o jo-
ven escritor evidencia notáveis qua-
lidades de analista e de investiga-
dor. 

A falta de espaço obriga-nos a 
esta noticia resumida. 

PSO ALHEIO, do sr. Luís d'Almei-
da Braga. 

Da conceituada Livraria Fran-
ça Amado, recebemos o novo tra-
balho do sr. Luís Braga, simples 
no colorido dos quadros, dessa 
simplicidade encantadora que atrái 
e fascina, revelando-se-nos o au-
tor de apreciabilissimas qualida-
des de talento. A edição é elegan-
te e moderníssima. A falta de es-
paço não nos permite a uma maior 
amplitude de apreciação a estes 
novos trabalhos que apareceram 
recentemente, dignos do acolhi-
mento do publico inteligente e le-
dor no nosso mercado literário. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA ( m e d i d a de 13 ' ,16) 
Feijão vermelho 900 

» branco 900 
» amarelo 650 
» rajado 650 
» frade 600 

Trigo branco 900 
» tremês 900 

Milho branco 800 
» amarelo 800 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite (decalitro), 2^700 e . . . . 2£800 
Batatas 860 

Libras, 7£000. Ouro, 5 0 % 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Junho de 1916 

O bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, pró-provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra: 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa da mesma Santa Casa se 
acha aberto concurso por espaço 
de 15 dias a contar da data deste, 
para o provimento de alguns loga-
res vagos de mercieiras do nume-
ro da Santa Casa, de mercieiras do 
legado do bemfeitor Abade de Pa-
pisios, de entrevados do numero 
da Santa Casa e de mercieiras do 
legado do bemfeitor Manuel da 
Silva Rocha. 

As concorrentes aos primeiros 
e segundos logares deverão instruir 
os seus requerimentos com cer-
tidão de edade pela qual mostrem 
ter pelo menos 50 anos, documen-
to por onde provem que são sol-
teiras ou viuvas e atestado mostran-
do que são pobres, honestas e vir-
tuosas e que residem em Coimbra 
ou seus arredores passado pela, 
junta de paroquia. 

Os concorrentes aos logares de 
entrevados deverão instruir os seus 
requerimentos com atestado de 
bom comportamento, pobreza, de 
não terem ascendentes ou descen-
dentes em condições de os alimen-
tar e de residencia em Coimbra ou 
seus arredores, passado pela res-
pectiva junta de paroquia e atesta-
do medico de que padecem de mo-
léstia crónica que os impossibili-
te de qualquer trabalho. 

Os concorrentes aos logares de 
mercieiras do legado de Silva Ro-
cha deverão apresentar documen-
to por onde provem o parentesco 
com o bemfeitor até ao 6.° grau 
juntando aos seus requerimentos 
atestado de pobresa passado pela 
junta de paroquia respectiva. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 1 de junho 
de 1916. 

O pró-provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 
.,... mmarnena 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Enterramentos feitos neste cemiterio, 

na ultima semana dc Maio : 

No dia 25: Maria Macedo, de 1 ano, 
de Coimbra, filha de Victor Macedo e 
Maria José. 

Maria do Nascimento, filha de Vicen-
te Fernandes e de Ana do Carmo, de 
Miranda do Corvo, de 27 anos. 

Dia 26: Gregorio José, filho de Joa-
quim Jorge e de Piedade Carvalho, de 
Coimhra, dc 41 anos. 

Maria de Jesus, filha dc Maria de Je-
sus, pai desconhecido, de Arganil, de 54 
anos. 

Antonio Pires Vilas, filho de José Vi-
las e de Helena de Pires Ferreira Vilas, 
de 1Q mêses de Coimbra. 

Dia 27: Tamara Frazão, pais desco-
nhecidos, do Brasil, de 75 anos. 

Dia 28: Maria da Cruz, pais desco-
nhecidos, de Coimbra, de 76 anos. 

Maria M. Rodrigues Dias, filha de 
Francisco Rodrigues e de Eduarda Dias, 
de Coimbra, de 2 anos. 

Isabel Marques da Silva, filha de An-
tonio Marques da Silva e de Rita de Je-
sus, de Coimbra, de 19 anos. 

Ultimas noticias 
£ u i l i â t d i i U í íui M i l O Í 

onde m m o ministro 
É m t m inglês. 
LONDRES, ó.—O almtraa-

taáo britânico anuncia que o 
comandante da grande esqua-
dra iníarina, com grande pe-
sar, que o cruzador couraça-
do "HampsMre" da marinha 
íiuj- ; .. . cju.e ia a earaíaho da 
Rus~ia. conduzindo a bordo 
o lo* d Kítchener ministro da 
guerra inglês e o seu esiado 
maior, foi afundado a noite 
passada por uma mina ou tal-
vez torpedeado, a oeste de 
Orkneya. O mar está bastan-
te alterado e apesar de se ter 
feito todo o possível para lhe 
prestar pronto socorro, ha 
Eatdío poucas esperanças de 
que fossem salvos quer os 
passageiros quer a tripulação. 

mmmmsi 

OBITUÁRIO 
Faleceu o sr. José da Silva Mar-

tins, proprietário do Hotel Inter-
nacional, desta cidade. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Jorge da Silveira Morais. 

Hl '"'^i^lllliliP 
iSKafeiSââ." ' 

^ LARGO DAS AMEIAS, N.° 1 0 | | | 
= = C o i m b r a H — 

H Atelier lie primeira ordem 
= RETRATOS D'ARTE 

Ampliações 4 Paisagens 

Maquina falante 
Com 19 discos, muito chics, 

e de preços elevados; 2 caixas de 
pinho de Flandres, com asa de 
metal, para guardar discos e a 
respectiva maquina. 

Vale bem tudo 60 escudos e 
vende-se por 35 escudos. 

Nesta redacção se diz. 

Lo te r ia cic 

Sociedade n o numero 1 4 ó 3 , 
para o dia 9 do corrente. 

Responsável, João Correia de 
Almeida, rua Visconde da Luz, 
n.° 88.-—COIMBRA. 

(Çompanhia de Seguros) 
Telegramas: ATLANTICA * * Telefones\g^ãe^ísoó 

Recei ta d u r a n t e o co r r en t e anno , Esc 108:G80$36 
S in i s t ros p a g o s , Esc 4 0 : 6 9 7 $ 3 6 

Séde —Lolos, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 
Es ta Companhia tem c o n t r a c t o s de r e s s e g u r o com companh ia s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o nos m e r c a d o s e s t r a n -
ge i ros o que a habi l i t a a f a z e r prémios mais b a r a t o s que as o u t r a s com-
p a n h i a s . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 9 - 3 2 (Telef. 3 9 8 ) 

!!l!I!iill!!!l 

| Ortopedista portuense | 

PATENTE 9 5 P * 

^ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhccer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em f undas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasiicas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

j j Albino Pinheiro Xavier j j 
g : : RUÂ DOS CALDEIREIROS, 16!, 163, 165 : : Éf 
H P O R T O 1 

=== Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
== Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

de 
Grande Hotel de Unhais 
Abre no dia 1.° de Julho o Casino e Ho-

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se recebem hospedes com doenças con-
tagiosas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da Serra 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automóvel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
/l UTO- GARA GE — Covilhã. 

EM M A G N I F I C O LOCAL 

vende-se uma morada de 
casas, acabada de construir, com 
respectivo jardim, sita na Estrada 
de Lisboa, em Santa Ciara. Magni-
fica construção e lindas vistas pa-
ra a cidade. 

Facilita-se o pagamento. 
Para informações, Pedro Ban-

deira, Praça da Republica, Coim-
bra. 

fi SATlITARIfl 
Acaba de chegar a esta casa 

nova remessa de banheiras de fer-
ro esmaltado, que vende 20 por 
cento menos que qualquer casa. 

Pede-se uma visita, 

IASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.—Coimbra. 

PAZ-SE PUBLICO que no 

dia 11 do corrente mês, pe-
las 13 horas, se venderá em pra-
ça, convindo o preço, as nesperas 
pertencentes ao Asilo da Mendici-
dade de Coimbra. 

Jaime Sarmento 
| i 4 1 ADVOGADO + ; 4 -i-

Rua Martins de Carvalho 

COiMBBA 

MONTE - PIO GERAL 
Associação de Socorros Mutuos 

fundada em 1840 
P E N S Õ E S 

P e r a n t e a d i r e c -
cão habilitam-se » 

D. Maria Olímpia Soares de 
Briío de Mesquita, por si e co-
mo representante de sua filha 
menor Maria Amélia, residen-
tes em Coimbra como únicas 
herdeiras á pensão anual de 
escudos 2 7 0 $ 0 0 legada por 
seu marido e pai o socio nu-
mero 11:196, Carlos de Mes-
quita. 

CORREM éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

FINDO 0 PRASO será re-
solvida esta pretensão. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
26 de Maio de 191 ò. 

O Secretario da Direcção, 
(a) Artur Pimenta de Miranda 

GfâS 
Antonio Augusto Lourenço, juiz da 

Confraria do Glorioso Santo An-
tonio de Santa Cruz, desta cida-
de de Coimbra: 

Faz saber que em harmonia 
com o artigo 26.° do Compromis-
so da Confraria, são convidados os 
irmãos a comparecerem no dia 11 
do corrente, pelas 10 horas da ma-
nhã, na sacristia da igreja de San-
ta Cruz a fim de se proceder á 
eleição dos mesarios que hão de 
servir no biénio de 1916-1918. 

Coimbra, sala das sessões, 3 
de Junho de 1916. 

O juís, 

Antonio Augusto Lourenço. 

O bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, pró-provedor da Santa 
Casa de Misericórdia de Coim-
bra : ' 
Faço saber que no dia 18 do 

corrente mês, pela hora do meio 
dia se ha de proceder na secreta-
ria da mesma Santa Casa á arrema-
tação em hasta publica, por meio 
de licitação verbal, dos seguintes 
generos de consumo para os co-
légios de orfãos e órfãs de S. Cae-
tano, durante o semestre de julho 
a dezembro do proximo ano eco-
mico: carne de vaca e de carneiro 
e fressuras completas do mesmo 
e lombo de porco. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes na mesma se-
cretaria em todos os dias úteis des-
de as 10 horas até ás 15. 

No mesmo dia e á mesma ho-
ra arrematar-se-hão também por 
meio de licitação verbal, os resí-
duos das lavagens das louças de 
ambos os colégios durante o ano 
economico, sendo a base de licita-
ção de 22$00. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 1 de ju-
nho de 1916. 

O pró-provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

ELOGIO de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

Edital 
Antonio Augusto Lourenço, juiz da 

Irmandade Senhor de Jesus de 
Santa Justa, desta cidade de 
Coimbra. 

Faz saber que em harmonia 
com o compromisso da Irmanda-
de, são convidados os irmãos a 
comparecerem no dia 11 do cor-
rente pelas 12 horas na sacristia 
da Igreja de iSanta Justa a fim de 
se proceder á eleição dos mesa-
rios que hão de servir no ano 
economico de 1916-1917. 

Coimbra, sala das sessões 5 
de Junho de 1915. 

O juís, 
Antonio Augusto Lourenco. 

PretiBriGO i Nunes 3e Carvalho 
A D V O G A D O 

JB, do Pátio da Inquisição a.° 1, 

M í M i d a Ufilvarsidade 
A N U N C I O 

Nos dias do mês de Junho cor-
rente, abaixo mencionados, na Se-
cretaria destes Hospitais, ha-de 
dar-se de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento dos seguin-
tes generos e artigos, nas quanti-
dades que sejam necessarias ao 
consumo dos Hospitais desde 1 
de Julho até 31 de Dezembro de 
1916, com a faculdade por parte 
desta Administração, de prorogar 
a duração do contrato por mais 
seis meses, com exceção de tecidos 
e roupas para os quais a adjudicação 
será feita para o fornecimento de 
quantidades fixas: 

Dia 20 

Carne de vaca, de carneiro, fe-
bra de porco, toucinho, presunto, 
galinhas, papel branco pautado 
com 35 linhas, dito pardo para em-
brulhos, dito branco para embru-
lhos, livros em branco com 50 fo-
lhas, Ifxa em paus, dita de esmeril, 
sabonetes Windsor, dito de Olici-
rina, sabão Oleina, vassouras gran-
des de piassaba, ditas pequenas, es-
covas pequenas, ditas com cabo, 
guita fina, tijolos para limpesa de 
metais e alcofas para pão. 

Dia 22 

Arroz, assucar branco, dito ama-
relo, bacalhau, café em grão, chá 
verde, azeite, chinelos para doentes 
adultos e creanças, sapatos para 
homens, ditos para mulheres, ras-
tos em chinelos para adultos e 
creanças, gaspias e solas em sapa-
tos de homem e mulheres, meias 
solas e tacões em sapatos e chine-
los. 

Dia 24 

Batatas, feijão vermelho, grão 
de bico, farinha de trigo, pão fa-
mília, dito de bolacha, leite de va-
ca, dito de cabra. 

Dia 2"7 

Pano cru enfestado para len-
çoes, dito sarjão para cobertas, di-
to cru para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, riscado 
azul e branco em xadrez, brim ris-
cado para colchões e grossaria pa-
ra enxergões. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais 
bem como os tipos da arrematação. 

No dia 22 proceder-se-ha tam-
bém á arrematação dos resíduos 
da cosinha conforme as condições 
patentes na mesma Secretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 3 de 
Junho de 1916. 

O administrador, 

Santos Viegas. 

fMo onlmatfo 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia-Q. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, Í3, l.° 
Telefone 576. 

NOVIDADES I.ITERARIAS 

J*íistopiQ de Poptugal 
POR 

A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

DIRIGIDA POR 

Dav id Lopes 

Saíram os volumes 1, II e III 

Preço do volume avulso $ 8 0 
Assinatura da obra completa . . . . 5 $ 0 0 

Leonor Telles 
POR 

Antero de Figueiredo 
1 volume luxuosamente impresso 

com capa ilustrada a côres, 
brochado $80 

Encadernado •• •* 1 $ 0 0 

AINHA TERRA 
POR 

Antonio Corrêa d'01iveira 
Volume 111 — Á L a r e i r a , brochado $ 3 0 
Volume IV —Vida de L a v r a d o r , br. $ 3 0 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Junho de 1916 

OFICINAS de fandição de metais e moldagem, executando qaalqaer obra 
eom prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., qae tem em armazém. 

Sociedade MetalmFgiea do Ileniego 
R . d a F i g u e i r a da f o z 9 170 * C O I M B R A * Teleg. GARAGE # Telef. 5 0 2 

RMAZEM. Arrenda-se um 
no Pátio da Inquisição. No 

mesmo local vende-se uma meza 
grande com 4 gavetas. Nesta re-
dacção se diz. 

UTOMOVEIS — Vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 

> AT AT A para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

ES M A G A D O R A - D E S E N -
G A Ç A D E I R A . Compra-

se uma em segunda mão, em bom 
estado. Carta a esta redacção com 
as iniciais C. C. 

"j3 OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

"ADEIRAS para vazilhas 
—- Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

•OTOR A GAZ —Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão. 

OFERECE-SE um homem 

com longa pratica de agri-
cultura e de jardim, com 46 anos 
de idade. 

Dá fiador se necessário se tor-
nar. Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93. — Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 
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J l L 1 . 
DE 

Baptista, Filho & C! 

5:000$00 
Empresta-se esta quantia com 

hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio do Dr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

§ Bento Carlos da Fonseca & C.la ° 
O Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
Q lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 
Q Renovação de espelhos estragados 

NOVO S I S T E M A EM P O R T U G A L 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
O todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
g vidro, cristal, etc., etc. 

O o o 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

© 

LISBOA 

IHDEMNISAÇOES PAGAS, I . 4 1 3 : 3 S 7 $ I 6 , 5 [ p 
FUNDO DE RESERVA, 2 B 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres gf 
sobre prédios, mobílias, es- ftj 
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva Pe re i r a , 
14—Praça do Comercio —14 IS 

© 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M M 3 E JFt C ! 

Oficinas 

. Jardim do Tafeaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

0 

o 
o o o 
o 
o 
o 
o o o 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade—37 
L I S B O A 

1EE 3EEEJE 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.a, previne 
os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelha — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
w E LOTERIAS « w 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
loterias f f f f 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravadar 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

H o s t o r i a U n i v e r s a l 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

o o o o o o o o o o o o 
COSTA MOTfl 

M e d i c o 
Consultas das 13 horas ás 15 

R. Fe r re i r a Borges , 5 4 , 1 . ° . Telef . 5 3 4 . 

O O O O O O O O O O O O 

1 1 I 

VELAS D'ERB0N —(Formula francesa) 

I 

1 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

Q Q O O O O Q Q Q Q Q Q O O O O Q O 

"Sl foi 

m 

i 
i 
i 

i 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros I 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

o o o o o o o o o o o o s o o o o o o o o o o o o 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 C A P I T A L 
O Fundo de reserva 

Bldem de garantia, deposi tado na Caixa 
Gerai de Depos i tos 

Total 
• • I 

§ 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ L 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

, 1 
ív, « » . 'J 
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§ 
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O 
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Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

OOOOOOOOOOOO* 

T i p ó g r a f o 
Para composição e impressão, 

precisa-se na Fabrica de Carimbos 
e tipografia de Alfredo Cunha, 
rua da Fonte, 24 — Figueira da 
Foz. 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
Na "GAZETA DECOIMBRA,, 

Augusto Qatista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

OOOOOOOOOOOO 
F a b r i c o g a r a n t i d o 

Em ca r imbos de b o r r a c h a , 
m t a l e made i r a 

T I P O G R A F I A 
DE 

Alfredo Albino da Cunha 
EIGUEIRA DA FOZ 

N i n g u é m v e n d e t ã o BARATO 
Pedir catalogo geral ilus-

trado e condições para 
agentes em todas as ter-



Sabado, 10 dc Jcinho dc 1916 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

I de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se Ás quartas-f eiras e sabados 

Ç o d e i o c i e 'janta ÇPUZ 
Aguarda-se a resposta do 

sr. dr. Pires de Carvalho, di-
rector da Cadeia Nacional (an-
tiga Penitenciaria), sobre a 
mudança dos prêsos da cadeia 
de Santa Cruz para aquela pri-
são. 

Da informação de s. ex.a 

está dependente um impartan-
te melhoramento local, não só 
por afastar do centro da ci-
dade e do seu ponto mais con-
corrido os prêsos da cadeia de 
Santa Cruz, mas por substituir 
este velho edifício, ern péssi-
mas condições para o fim a que 
ha muitos anos é aplicado, por 
outro onde será instalada a 
Caixa Economica. 

Sempre será substituir um 
velho pardieiro por um apara-
toso edifício. 

A' cadeia de Santa Cruz 
faltam todas as condições para 
ser uma prisão. 

Se, por qualquer circuns-
tancia, os prêsos não podes-
sem ser transferidos para a Ca-
deia Nacional, nós não deixa-
ríamos de empregar todos os 
nossos esforços para serem 
mudados para outra casa, por-
que, acima de tudo, é preciso 
atender á absoluta falta de con-
dições higiénicas que tem aque-
la prisão. E' um tumulo de 
gente viva, que é preciso fazer 
desaparecer quanto antes. 

N ã o podemos permitir com 
o nosso silencio que algumas 
dezenas de indivíduos, embora 
criminosos, estejam ali arrui-
nando a saúde, apressando o 
termo da sua existencia e na 
mais completa e prejudicial 
promiscuidade. 

Q u e m tiver coração para 
sentir não pode deixar de dar 
todo o concurso da sua boa 
vontade para conseguir a ex-

tinção da cadeia de Santa Cruz, 
por que a isto o aconselham 
razões cie ordem social, moral 
e de humanidade. 

A antiga Penitenciaria de 
Coimbra tem acomodações pa-
ra mais de 300 reclusos, e co-
mo quase nunca o numero de 
prêsos ali excede a 100, fácil é, 
feitas algumas obras indispen-
sáveis, aplicar a prisão civil uma 
parte deste edifício. 

Por todas estas razões, não 
podemos pôr em duvida que o 
sr. dr. Pires de Carvalho dê o 
seu parecer favoravel á preten-
são, sem com isto pretender-
mos que os prêsos ali venham 
a estar em comum uns com os 
outros; isto é, os que ali estão 
com os que para ali forem da 
cadeia de Santa Cruz. 

Se por ventura forem le-
vantadas dificuldades, esse pro-
jectado melhoramento l o c a l , 
que não é de somenos impor-
tância, deixará de ser levado a 
efeito. 

Mas o sr. dr. Pires de Car-
valho não quererá decerto fi-
car com a responsabilidade de 
se opôr a esta aspiração dos 
habitantes da cidade, que de-
sejam ha muito vêr desapare-
cer o velho pardieiro onde se 
reúnem tantos indivíduos na 
mais perigosa promiscuidade, 
perigo que resulta do contacto 
de prêsos por delictos tão di-
versos e das péssimas condi-
ções do prédio. 

Será muito preferível vêr 
levantar naquele local um edi-
fício elegante e de aparatosa 
construção, que muito virá a 
embelesar aquele sitio que dá 
nas vistas de quantos por ali 
passam, até mesmo atraídos 
pelas frases impertinentes e 
ignóbeis de alguns prêsos ali 
internados. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios p a r a . uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas ascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
lcs dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Dosimetria (A) — «Revista mensal de 
medicina dosirnetrica, baseada 
na physiologia e experimenta-
ção clinica segundo o methodo 
do dr. Burgraeve». Foi seu fun-
dador e director o dr. José Ber-
nardo Birra. A redacção e ad-
ministração estavam installadas 
na Pharmacia de José Bernardo 
Birra, primeiro no largo dos 
Loyos e, mais tarde, na Praça 
de D. Pedro, junto ao Café Suis-
so. O primeiro numero sahiu a 
1 de Janeiro de 1890 e era cons-
tituído por 24 paginas de texto 
e 12 de anúncios, com capa de 
côr. 

Douro (0) — Foi uma interesssante 
«publicação mensal», aos fascí-
culos numerados, dirigida por 
Manuel Monteiro, e ocupando-
se das «principaes quintas, cu l -
turas, navegação, paisagens e 

costumes» da tão afamada re-
gião vinhateira que lhe dava o 
titulo. O primeiro fascículo (de 
16 paginas, como todos os que 
se seguiram), inseria as vistas, 
em phototypia, da Barca d'Al-
va, de Freixo d'Espada á Cinta, 
e da ponte do caminho de fer-
ro no Pocinho. A impressão era 
feita na Imprensa Moderna, sen-
do a capa lytographada na ly-
tographia de Emilio Biel & C.a, 
que eram os editores, o que bas-
ta para se ficar sabendo quanto 
era primorosa e verdadeiramen-
te cuidada a edição. Começou 
esta publicação em 1908. Igno-
ramos quando terminou, pois 
apenas possuímos o primeiro 
fascículo. 

Deliro Agrícola — Publicou-se no Por-
to, em Junho de 1902, o pri-
meiro numero, d'este «orgão 
mensal da Liga dos Lavradores 
do Douro», tendo por directo-
res o Conde de Samodães, Ma-
nuel Guimarães Pestana e Fer-
reira Muaze, e por director te-
chnico, nos assuntos vinhatei-
ros, o agronomo Francisco An-
tonio Palma de Vilhena. A re-
dacção era na própria séde da 
Liga dos Lavradores, á r u a de 
Entre Paredes, 45, e a impres-

são na Typographia Gandra, na 
mesma rua, 80. Cada numere 
constava de 16 paginas, com uma 
capa de côr. 

Douro lilustrado (0) — Vem citado por 
Silva Pereira como sendo uma 
-publicação em fascículos nu-
merados», que appareceu no 
Porto em 1876. Não conhece-
mos. 

Dragão (0) — Foi um semanario sa-
tyrico, humorístico, biographi-
co e de caricaturas, que se pu-
blicou, no Porto, desde 20 de 
Abril até 21 de Agosto de 1887, 
tendo por director proprietário 
Manuel Augusto Ferreira de 
Sousa Campos. Cada numero 
constava de 8 paginas, formato 
27 x 40 centímetros, composi-
ção a 4 colunas. A redacção era 
na Praça de Santa Tereza, 65, 
não trazendo o jornal indicada 
a typographia onde era compos-
to e impresso. 

Duas Figas (As) — Para rebater as opi-
niões de um periodico (genero 
pamphleto) que viu a Luz no 
Porto, com o titulo A Figa, do 
qual adeante nos occuparemos, 
appareceu, a 28 de Outubro de 
1825, o primeiro numero de ou-
tro pamphleto, no mesmo for-
mato, 22 X 15,5, e como aquel-
le em 4 paginas, a duas colum-
nas de composição. No alto da 
l.a pagina apresentava uma gra-
vura em madeira, com duas fi-
gas dispostas simetricamente. A 
divisa, collocada abaixo do titu-
lo era: * Sião de rocias!» Im-
primia-se na Typographia da 
praça de Santa Thereza, 13. É 
bastante rara esta publicação. 

(Não vem este periodico men-
cionado em nenhum dos catalo-
gos de Silva Pereira.) 

Ecco Art ís t ico — Foi das primeiras, se-
não a primeira folha socialista 
que viu a luz da publicidade no 
Porto, sahindo o seu primeiro 
numero em Janeiro de 1863 e 
proseguindo até Setembro do 
mesmo anno. Sub-intitulava-se 
«folha industrial dedicada ás 
classes operarias», e foi redigi-
da por Eduardo Augusto Sal-
gado, escriptor e jornalista por-
tuense, que a seu filho, Helio-
doro Salgado, legou as suas bri-
lhantes aptidões profissionaes. 
Seguiu-se-lhe A Emancipação, 
dois mezes depois, como adean-
te se verá. 

Ecco da Verdade (0) — Appareceu a 25 
de Julho de 1886, no Porto, o 
primeiro numero d'este semana-
rio (continuação d',4 Sentinella 
do Porto, de 1884), tendo a re-
dacção na rua de Mousinho da 
Silveira, 97, 2.° andar, e impri-
mindo-se na Typographia Na-
cional, da rua da Picaria. Appa-
recia aos domingos, e explorava 
principalmente as questões pes-
soaes, motivo por que não lo-
grou larga vida, morrendo sem 
deixar saudades. 

Ecco í o Povo (D) — Foi um pequeno 
semanario, propriedade de Al-
ves & Oliveira, que se filiava no 
partido regenerador, e tinha a 
sua redacção na rua dos Marty-
res da Liberdade, 224. Sahiu o 
primeiro numero a 15 de Maio 
de 1887, e poucos mais vieram 
á luz, pois, manda a verdade 
que se diga, não apresentava na-
da que o recommendasse, pelo 
que não era dificil prever que 
viria a acabar cedo. 

Ecco Escolar (D) — Publicação quinze-
nal de que foi redactor João de 
Vasconcellos, e cuja redacção 
era na rua de Fernandes Tho-
inaz, 193. Sahiu o primeiro nu-
mero em 5 de Dezembro de 
1887, em 8 paginas, sete de tex-
to e uma de annuncios, com uma 
capa de côr, formato em 4.°. In-
seria prosas, versos, charadas, 
anedoctas, etc. Imprimia-se na 
Typographia dos Dois Irmãos 
Unidos, da travessa da Picaria, 
8. Teve curta vida, como todos 
os jornaes de estudantes. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

o a t r o 8 a n i s n o t o f r a f o 
O artigo, com este mesmo ti-

tulo, que publicamos no nosso nu-
mero anterior, originou a seguinte 
carta que nos foi dirigida pelo sr. 
Myron A. Clark, representante em 
Coimbra da Federação Mundial 
Académica: 

Ao Sr. Redactor da Gazeta de 
Coimbra. — Myron A. Clark cumprimen-
ta-o e felicita-o pelo explendido artigo 
sobre Teatro e animatografo, no nume-
ro de ontem. Para que o animatografo 
deixe de ser a «escola do crime», que 
hoje é, torna-se mister educar o gosto do 
povo para que esses films, e os mais que 
pintam com tão vivas còres o adultério, 
a sedução e outras scenas da vida disso-
luta, sejam repelidos pelos espectadores. 
A ausência das famílias nas sessões em 
que se exibem esses films será a melhor 
lição para os empresários. 

Felicitando-o por esse seu tão salutar 
quão oportuno artigo, faço votos, sr. Re-
dactor, para que não lhe dôam as mãos 
em uma campanha pela moralisação do 
cinema. 

Coimbra, 8-6-916. — Myron A. Clark. 

Agradecemos as boas palavras 
que nos dizem respeito e muito 
estimamos que o artigo mereces-
se a aprovação de pessoa tão au-
torisada, que tem gasto muitos 
anos em se ocupar de assuntos 
académicos, pois a associação que 
representa tem por fim principal 
promover a educação da mocida-
de estudiosa, pelo bom conselho, 
pela prática dos bons costumes, 
pela melhor orientação que se lhe 
possa dar. 

Em toda a parte é prejudicial 
á sociedade a exibição de peças 
teatrais e films animatograficos com 
scenas de roubos, assassínios, aten-
tados á honra das famílias, suicí-
dios pelo joro, etc., mas em 
Coimbra este mal agrava-se mui-
to maia por que uma grande parte 
do público é gente nova, são ra-
pazes de idades inferiores aos 20 
anos, bastantes ainda mal orienta-
dos para a vida prática, de espíri-
tos fracos e facilmente impressio-
náveis. 

Assim como a leitura de li-
vros maus prepara pessimamente 
o individuo no verdor dos anos, 
muito mais facilmente a represen-
tação de peças teatrais e a exibi-
ção de películas animatograficas 
que só tem por fim despertar o 
interesse do público para chamar 
a concorrência e não moralisar nem 
educar, são elementos terríveis pa-
ra criar criminosos. 

Não pareça que o assunto de-
va ser de pouca importancia, por 
que o não é; mas já que as empre-
zas só pensam em chamar a con-
corrência, está na alçada das famí-
lias, principalmente as que tenham 
filhos, não frequentar esses espe-
ctáculos. Já não é pouco a lingua-
gem livre de que estão cheias as 
revistas e outras peças de teatro, 
algumas das quais teem piadas de 
tal jaez que melhor ficariam no al-
couce do que numa casa de espe-
ctáculos! 

POR GOIMBÍIA E PELA SUA REGIÃ3 

Defesa e Propaganda 
Mais uma vantagem ficam go-

sando de hoje cm deante os so-
cios desta Sociedade: a consulta 
gratuita sobre qualquer assunto 
agrícola. 

Será o distinto engenheiro agro-
nomo Eduardo de Almeida que a 
todos responderá como certifica 
na seguinte carta: 

Ex.mo Sr. Presidente. — Sendo conim-
bricense, é dever meu dar algum esfor-
ço, ainda que pouco e sem valor, á be-
nemerita Sociedade que V. Ex.a é mui di-
gno presidente. 

Pensando assim e tendo ha pouco ter-
minado o meu curso de engenheiro-agro-
nomo e demorando-me por tempo inde-
terminado nesta cidade, venho declarar 
a V. Ex.a que estou pronto á responder 
a todo o socio da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra que se dignar 
consultar-me sobre assuntos agrícolas. 
As respostas a estas consultas serão ab-
solutamente gratuitas. 

Ao mesmo tempo ponho-me ao dis-
por da Ex."la Direcção para o que ela jul-
gue compatível com o meu limitado prés-
timo pessoal ou scientifico. 

Termino subscrevendo-me com toda a 

consideração —De V. Ex.a, atento, vene-
rador muito obrigado — Eduardo d'Al-
meida. — Avenida Sá da Bandeira, 127, 
2 . ° . - C o i m b r a . 

Esta Direcção desde já se con-
fessa imensamente grata para com 
s. ex.a e em breve se combinará 
a orientação a seguir sobre as con-
sultas. 

Novos socios 
Todos os dias tem havido no-

vas inscrições, o que bem demons-
tra a franca solidariedade que en-
tre todos existe e sempre deve 
existir: 

Padre Francisco Lopes de Car-
valho. 

José Esteves de Barros. 
José Rodrigues Cosme. 
José Ferreira Fresco. 

• . í S i B s i a a o . 

R o m a r i a do Espirito San to 
Principia ámanhã a grande ro-

maria do Espirito Santo, na apra-
sivel povoação de Santo Antonio 
dos Olivais. 

Concorrem ali durante quatro 
dias muitos milhares de pessoas, 
principalmente na segunda-feira, 
que é o dia escolhido para a gente 
das povoações rurais, que afoga 
as maguas com danças e descan-
tes. 

Vão ali estabelecer as suas ten-
das para venda de objectos de 
barro feitos no concelho de Mi-
randa do Corvo muitos vendedo-
res deste artigo, toda a gente po-
bre que luta pela vida, que se farta 

de trabalhar para ganhar os meios 
de subsistência para si e para os 
filhos. 

E' costume velho, uma praxe 
terrível cá na terra, furtarem a es-
sa pobre gente tudo quanto po-
dem, tudo que lhes apraz e que 
encontram mais á mão. Campai-
nhas, potes, bilhas, bonecos de 
barro, etc., etc., tudo se leva dali, 
como se aquilo não custasse di-
nheiro e pertencesse a todos. 

E o que mais se estranha é 
que estes actos condenáveis são 
contagiosos, pois são praticados 
por creanças e adultos, homens, 
mulheres, uns sem gravata e ou-
tros até dc camisa engomada. 

E' preciso acabar com isto. Es-
tá na alçada da policia e da guar-
da republicana empregar todas as 
deligencias para ensinar os gra-
ciosos que assim procedem em 
prejuiso dos modestos e pobres 
negociantes, que muitas vezes se 
enchem de lagrimas por se verem 
perseguidos e roubados sem que 
lhes acudam. 

Aí fica o nosso aviso, e oxalá 
que ele este ano mereça a atenção 
de quem pode e deve dar as 
providencias, o que não é dificil. 

Nos dias da romaria serão ilu-
minadas a luz electrica a rua Dr. 
Dias da Silva, largo e escadaria 
da igreja de Santo Antonio dos 
Olivais. 

O serviço de carros deve ser 
feito pela-Cumeada e não por Ce-
las. 

De oêz em quando 
A ultima quinzena apagou pa-

ra sempre dois nomes que na 
guerra actual representavam dois 
valores elevadíssimos e quase in-
calculáveis: Gallieni e Kitchener. 

A França e a Inglaterra, irma-
nadas na luta, empenhadas no 
triunfo de uma causa sagrada, en-
contram-se ainda, mercê de um 
implacavel destino, unidas na fa-
talidade. 

A supremacia inglesa nos ma-
res é um facto inconstestavel, mes-
mo depois da formidável batalha 
do Mar do Norte, essas horas ar-
dentes de combate sob um ne-
voeiro denso que baixava sinistra-
mente; a figura altiva e serena de 
Jellicoe dominava os mares. A In-
glaterra velava: John Buli vigia-
va atentamente os esfumados ho-
rizontes marítimos, preparado pa-
ra atacar quem tentasse penetrar 
nos seus domínios. 

A primeira estrela a desapare-
cer na imensidade do infinito foi 
Gallieni. A França suportou o gol-
pe primeiro da adversidade; co-
briu-se de crépes o coração da 
França; a Europa sentiu a pri-
meira vez a necessidade de cho-
rara perda de um grande homem. 

Chegou a vez a Kitchener. O 
lord que a Inglaterra admirava, 
com o largo arcaboiço coberto de 
glorias militares, de triunfos fi-
nanceiros, o lord cuja personali-
dade era ao mesmo tempo a 
exemplificação viva do método, 
da rigidez de caracter e da persis-
tência invencível, sucumbiu, des-
apareceu na profundidade das 
aguas do oceano, onde a Inglater-
ra encontrava precisamente a ra-
zão da sua força estupenda. 

O mar cavou a sepultra a Ki-
tchener. O ex-ministro da guerra 
do gabinete londrino, não era uma 
personalidade obscurecida no meio 
militar inglês, lançado, de repente, 
no momento em que a conflagra-
ção se desencadeou, para um lo-
gar onde toda a gente o poderia 
contemplar. 

Lord Kitchener vinha de longe. 
Atravessou uma existencia glorio-
sa, como militar, como politico e 
como financeiro. Era o super-ho-
mem da atualidade. 

Quando o exercito inglês foi 
obrigado a participar da grande 
guerra, John Buli atemórisou-se, 

estremeceu, oscilou, prevendo a 
inutilidade do seu esforço em terra, 
quando o seu esforço —o seu or-
gulho maior —por mar, seria in-
comparavelmente superior. 

Por mar a Inglaterra vencia. A 
sua intraduzível fila de cruzadores, 
pintalgados de negro, desfilava nas 
aguas, como alguma coisa formi-
davelmente diabólica. 

A sua força era aquela, era o 
mar, nas entranhas dos seus mons-
tros d'aço girava o sangue quente 
e rubro da sua marinhagem te-
mulenta de gloria. 

A Inglaterra era aquilo; a In-
glaterra estava ali. 

O avanço sucessivo dos ale-
mães na França, a França que san-
grava, aterrorisou o gabinete in-
glês. Era necessário impedi-lo a 
todo o transe, rapidamente, obstar 
com que as massas compactas da 
soldadesca germanica se espreias-
sem, como rio largo, no solo gau-
lês. 

Foi então que a figura gran-
diosa de Kitchener surgiu. 

A sua acção sobrenatural data 
desse momento angustioso, desse 
momento dilacerante, desse mo-
mento trágico, quando a Europa, 
estupefactamente, binoculava o ri-
so alvar, sinistro, abominavel do 
Kaiser, sedento de um triunfo imor-
talisador. 

Kitchener apareceu. 
O pequeno exercito inglês au-

mentou. Aos primeiros batalhões 
que abalavam, caminho da Fran-
ça, sucederam outros; de cincoen-
ta mil alcançava uma cifra dupli-
cada. 

O exercito inglêz crescia. Ki-
tchener conseguira operar a maior 
transformação dos tempos moder-
nos. 

Com a batalha naval do mar 
do Norte, inda que peze aos nos-
sos simpáticos germanofilos, a Ale-
manha parece que mostrou a ne-
cessidade inadiavel de atacar a 
grande esquadra inglêsa, segura 
no seu papel de bloquear a Ale-
manha. 

O objectivo da esquadra ale-
mã foi frustrado e com a chegada 
da esquadra de socorro de Jelli-
coe, forçada a retirar-se apressa-
damente. Seriam os primeiros 
sintomas da fome, que alastra p e -

j 
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la Alemanha, que desencadearam 
esse combate naval formidável de 
algumas horas? 

Eu não quero lançar uma som-
bra sequer de desconfiança no co-
ração daqueles que acreditam ain-
da no triunfo final das tropas ale-
mãs. Livre-me Deus de cometer 
sacrilégio semilhante. Não quero 
despertar o sonho que a tanta gen-
te enternece. 

A morte de Gallieni, esse bra-
vo génio que a França soube car-
pir, a batalha do Mar do Norte e 
a perda de lord Kitchener, em na-
da concorrem para o resultado da 
guerra que se desencadeou ha 
perto de dois anos. Em nada, ab-
solutamente. John Buli ha de ves-
tir luto por Kitchener. 

Desapareceu a alma do exer-
cito inglês, mas o exercito inglês 
não é ainda um corpo moribundo. 
Kitchener lançou as bases da 
organisação, Kitchener pedia ho-
mens, reclamava homens e os ho-
mens apareciam. Mas mesmo as-
sim, á falta da sua voz de militar 
glorioso, á mingua da sua acção 
orientadora ha de ficar aquele 
exemplo de abnegação patriótica 
que os inglêses sabem em tão ele-
vado grau apreciar. 

O corpo de Kitchener desa-
pareceu, mas a sua alma ficou. E 
a prova da-la-ha o exercito de 
John Buli nas futuras batalhas que 
o tempo desencadeará deante dos 
nossos olhos cançados de tanta 
carnificina. 

MÁRIO MACHADO. 

émmséêm. 
Fazem anos: 
Hoje: o sr. Francisco cia Costa Pi-

nheiro, 2." sargento da guarda republi-
cana. 

A'manhã: o sr. Henrique Campos de 
Oliveira. 

Pão 
Chamam a nossa atenção para 

o pouco cuidado que os distribui-
dores e vendedores de pão pres-
tam a este serviço, que está muito 
longe de ser feito com o escru-
pulo que deve merecer. 

Andam por aí moços e moças 
de padaria com açafates cheios de 
pão, que facilmente cai no chão e 
que volta para o açafate muitas 
vezes sujo e já em estado de não 
se dever comer. 

Com os cabazes grandes de 
que muitos usam não é tão fácil 
dar-se este caso, mas com os tais 
açafates e cestas isto é bastante fá-
cil por que veem completamente 
cheios. 

E' este um serviço que está re-
clamando a atenção urgente e ri-
gorosa da policia. 

Concurso hípico 
O Tiro e Sport promove para 

os dias 7 e 9 do proximo mês de 
Julho, na Insua dos Bentos, um 
concurso hípico oficial. 

A Camara resolveu contribuir 
com 50$00. 

EP EST I H P ÀA 
L v O I 1 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTL 
com base do excellente leite Suisso. 

Bo ultimo figupino 
L I S E O . - ^ 

Clivou a Coimbra um r e p r e s e n t e 
t m , p e tem a Honro d e partici-

par que se encontra no HOTEL AUEHIDA 
m um completo 8 «orlado sortido de uer-
M e i r o s n m M n ern tslusas d e seda e 
d e n l todio , m m como uesfldos dssto te -
cido próprias para pri io o campo, § mul-
tas outras n o y i S s f â , o que Ho de tm 
chlc nos modelos parisiense!. 

Espero, pois, i 
Possa e s c o n d o , s qualquer nora, o 
muito FgÊonHecfdafMFif 

CRONICÁ DA SEMANA 

Em França 
Recebemos de Paris exempla-

res dos jornais L'Eclair e Le Jour-
nal, onde se descrevem as pom-
posas cerimonias religiosas cele-
bradas na basílica de Sainte Clotil-
de pela morte do general Gallieni. 
Ali concorreu muito do que ali ha 
de mais distinto pela sua posição 
social, incluindo o ministro da 
guerra, general Roque. 

Na Notre-Dame também se ti-
nha realisado uma imponente ce-
rimonia religiosa pela victoria da 
França e pelos seus soldados, e 
dias antes tinha sido celebrada na 
Sainte-Chapelle ofícios fúnebres 
pela memoria dos advogados de 
Paris mortos no campo da bata-
lha. 

A esta cerimonia assistiu tam-
bém o presidente da Republica 
Francesa com sua esposa. 

Todos estes actos religiosos 
tiveram extraordinária e selecta 
concorrência. 

PORTUGAL HA GUERDA 
Lord Kitchener 

A Camara Municipal, na sua 
última sessão, sentindo a perda do 
grande general inglez lord Kitche-
ner, enviou ao ministro inglês o 
seguinte telegrama, assinado pelo 
sr. dr. Silvio Pelico: 

A nobilíssima Inglaterra está de luto 
pela morte do grande e glorioso Herói 
lord Kitchener e seu estado-maior. Por-
tugal, nação amiga, sente a mesma dôr. 
Em nome da cidade e do município de 
Coimbra, sentidas condolências. 

Soc iedade da Cruz Branca 
Continuamos com a publica-

ção dos socios inscritos na be-
nemerita associação — Cruz Bran-
ca de Coimbra. O seu numero é 
já considerável e decerto se alar-
gará ainda muito porquanto os 
seus fins são dignos do maior 
aplauso e apoio. 

A direcção da Sociedade con-
tinua recebendo as mais claras de-
monstrações de quanto é aprecia-
da a sua iniciativa. 

Pela Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado foi-lhe ofereci-
do metade do produto do sarau 
ante-ontem realisado no Teatro 
Sousa Bastos, o qual decorreu com 
muita animação sendo devéras in-
teressante o desempenho da juve-
nil companhia dramatica. O Club 
Operário oferece o produto total 
do espectáculo que brevemente 
dará no mesmo teátro. 

Pela sua parte, ao que nos cons-
ta, a comissão de meios da Cruz 
Branca está empenhada na rcali-
sação de um atraente sarau, que 
deverá realisar-se no Teatro Ave-
nida. 

D. Emilia Souto Rodrigues. 
Dr. Francisco Cruz. 
D. Julia Tudela de Castilho e 

Teles. 
D. Maria Nazaré Torres Gar-

cia. 
João Magraçó. 
D. Maria Freire de Magalhãis 

A i jó . 
D. Albertina Henriques Mar-

ques. 
D. Isabel Godinho Pessoa. 
D. Elvira Monteiro. 

D. Virgínia Augusta Conceição 
Neves. 

D. Maria Olinda de Barros Per-
digão. 

D. Isabel Ribeiro Gomes Pe-
reira. 

D. Teresa Augusta Ferreira 
Santos. 

D. Adélia Moura. 
D. Maria Estrela Diniz Corte 

Real de Padua. 
D. Gracinda de Matos Santia-

go. 
D. Maria das Dores Meirelles 

Vasconcelos Teixeira Mota. 
D. Gabriela Luciana Graça C. 

de Lacerda e Seixas. 
D. Hermínia dos Santos Paiva. 
D. Beatriz de Oliveira Seiça. 

Costa. 
D. Maria da Conceição Nunes 

Vicente. 
Antonio Nunes Vicente. 
D. Mariana Ramos Sal. 
D. Palmira de Carvalho Mou-

ra e Sá. 
D. Idalina Madail de Vascon-

celos Abreu. 
D. Maria Cortesão Pais de Fa-

ria. 
D. Maria Eduarda Fernandes 

Pelos distritos de reserva de 
infantaria 23 e 35 foram manda 
dos afixar editais, convidando to-
dos os sargentos das tropas de re-
serva que possuam, pelo menos, 
o 5.° ano dos cursos dos Liceus, 
e todos os cabos e soldados, das 
mesmas tropas, que possuam o 
curso do Colégio Militar ou o 
curso completo dos Licêus, ou o 
1.° ano dos cursos dos Institutos 
Industriais e Comerciais ou Su-
perior de Agronomia, a apresen-
tar na secretaria daqueles regi-
mentos, ou enviar por intermedio 
da autoridade administrativa do 
seu domicilio no praso de doze 
dias. 

O secretario do Tribunal do 
Comercio de Coimbra requereu 
o arrolamento dos créditos ás ca-
sas alemãs Chr Brucher & Coman 
dita, e Pedro Rõseler, devidos pe-
la firma Bento Carlos da Fonseca, 
Limitada e á firma Dias & Costa, 
Sucessor (J. Vimmer & C.a) devi-
dos pela firma Inácio A. Chaves. 

Dr. Antonio Tomé 
Encontra-se doente, em Antas, 

Mealhada, o distinto professor do 
Licêu desta cidade, sr. dr. Antonio 
Tomé. 

O curso do 7.° ano de Letras, 
de que s. ex.a é professor, man-
dou uma comissão a casa do sr. 
dr. Tomé inquirir das melhoras 
de s. ex.\ 

Sabemos que elas se acentua-
ram visivelmente, e que o sr. dr. 
Antonio Tomé, muito em breve, 
retomará o logar de professor do 
Licêu, onde s. ex.a tem sabido 
conquistar pelas suas qualidades 
de caracter e o seu saber de pro-
fessor, a simpatia de todos os seus 
discípulos. 

Que se restabeleça prontamen-
te é o que desejamos. 

PROPAGANDA DE P 0 R T U 3 A L 
A actual Camara da Figueira 

da Foz, afastando-se um pouco do 
critério das suas antecessoras, vai 
tentar uma serie de melhoramento 
que muito hão-de contribuir não 
só para o embelezamento como pa-
ra o engrandecimento desta praia, 
que é a mais elegante e a mais con-
corrida do litoral portuguez. Tenta 
a Camara Municipal da Figueira 
em tomar a iniciativa da construção 
de utn novo bairro para os lados 
de Buarcos, mas não deseja que 
essa sua iniciativa seja efectuada 
sem plano prévio, estudado pelos 
técnicos e por eles devidamente 
aprovado. Desta sua orientação a 
Camara da Figueira da Foz, recor-
ra á Sociedade Porpaganda de 
Portugal, em primeiro, pedindo-
lhe conselho e solicitando que um 
Delegado dessa Coletividade fôsse 
á linda cidade da Foz do Monde-
go a examinar o local que vai ter 
utilidade para as novas construções 
e dizer se o que se pretende levar 
a cabo é, realmente, o que mais 
convém á excelente e concorridis-
sima praia. 

A Porpagande acedeu da me-
lhor mente a esse pedido, tendo 
ido á Figueira da Foz o seu Secre-
tario Geral, sr. Manuel Roldan, 
ilustre engenheiro, também relator 
por parte do Conselho de Turis-
mo para o mesmo projeto, infor-
mar-se dos planos da Camara Mu-
nicipal, afim de ver se eles são, na 
verdade, os que mais podem con-
tribuir para que a Figueira da Foz 
venha a ser uma das mais belas 
estações de verão da península. 

Sem que seja concluído o re-
latorio do sr. Manuel Roldan, po-
demos dizer que ele regressou 
muito bem impressionado com o 
plano da Camara, que é realmente 
grandioso. 

Agora que estamos na época 
da censura prévia, nem, tudo se 
pode nem deve dizer. E preciso 
ter tento na bola e cuidado com 
a pena. O que não faz bom sen-
tido é os jornais da capital darem 
publicidade, ha dias, a uma noti-
cia importante, que aos do Porto 
foi eliminada. 

«O calado é o melhor» — j á 
o dizia o namorado da freira ao 
remeíer-lhe um cabaz com melões, 
um dos quais ia calado e levava 
dentro uma carta amorosa. 

Assim foi fácil á freira dar com 
a carta adorada, com a missiva re-
V'. ladora dos seus segredos de 
amor, que era preciso ocultar á 
senhora madre abadessa. 

Quando fui estudante do Li 
ceu tive por condiscípulos dois ir-
mãos, um que falava muito e se 
dava com toda a gente, e o outro 
que só falava para dar a lição, não 
mantendo relações com pessoa al-
guma, nem sequer com os con-
discípulos do lado. Até para o ir-
mão era pato-mudo. 

Chamavam-lhes o 5. Pedro e 
S. Paulo, nomes por que ainda ho-
je são conhecidos, segundo me in-
formou ha dias um amigo que os 
conheceu também em Coimbra. 
São ambos advogados aí para uma 
terra da Extremadura ou do Alem-
tejo. 

Ora eu não compreendo bem 
como se possa ser advogado sem 
abrir o bico; mas o 5. Paulo que 
era c continua a ser o excentrico, 
dá os seus pareceres por escrito, 
sendo tidos sempre em bô i con -
ta. Lá ir ao tribunal defender ou 
acusar, isso é que êle não toma 
nada para não gastar o calço á lín-
gua. 

Quando esses dois rapazes an-
davam em Coimbra, diziam os 
companheiros de casa que para 
disfrutar o S. Paulo lhe tiravam 
da mêsa o pão, o guardanapo, o 
proprio talher, mas que êle se pu-
nha quieto e sem comer n'é que 
a creada advinhasse o que lhe fal-
tava. 

Mas que génios tão diferentes 
os de S. Pedro e 5. Paulo! Um, 
folg2são, vivo, falador, remexendo-
se sempre muito; o outro direito 
como uma torre, sem dar um sor 
riso, sem mexer os lábios, quase 
sem pestanejar — mudo e quedo 
como um penedo! 
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Em '.aliso as phsrmscias ou no Deposita Cara!, J. DELI8ÃHT, 
l ê , rua dos Sapstsiros, LISBOA. Franco lie por'8 conrrando 2 Frascos. 

Lin d f q u i n t a 
Com este titulo, publicamos 

hoje um anuncio de venda dum 
prédio, para recreio e rendimen-
to, em condições raras de encon-
trar, motivo por que o recomen-
damos aos nossos leitores. 

Comissão de Ass is tênc ia 
A Comissão Distrital de As-

sistência, na sua ultima sessão, to-
mou as seguintes resoluções: 

Conceder o subsidio anual de 
720$00 ao Asilo dos Cegos e Alei-
jados de Celas; 

Idem de 200$00 ao Asilo de 
Mendicidade; 

Suprimir o subsidio de 100$00 
que anualmente conferia á Canti-
na Escolar para as colonias marí-
timas, 

Luís de C a m õ e s 
Realisa-se hoje em Lisboa um 

imponente cortejo patriotico para 
prestar homenagem á memoria do 
maior poeta português, Luís de 
Camões, que legou á patria o seu 
monumental poema Os Luziadas, 
em 10 cantos. Foi impresso a l,a 

vez em 1572, sendo o assunto 
principal a descoberta da índia. 

Este poema tem sido traduzido 
em diversas línguas. 

T e n e n t e Edua rdo Knopfii 
Está nesta cidade o sr. te-

nente Eduardo Knopfli Júnior, que 
vem comandar durante algum tem-
po a companhia da Guarda Re-
publicana. Agradecemos a visita 
com que o ilustre oficial nos hon-
rou. 

Chega a gente a convencer-se 
que este 5. Paulo sabe que tem as 
palavras contadas e que em che-
gando a dar a conta tem de mar-
char desta para melhor. 

O 5. Paulo se fosse jornalista 
nos tempos presentes havia de 
cumprir muito bem o seu dever, 
não dizendo nem escrevendo se 
não o que fosse absolutamente in-
dispensável. 

Terá feito asneiras na sua vida 
— é natural; mas poucas terá dito 
com certeza. Nas lições mostrava 
sempre ter estudado e saber o que 
estudava. 

Não vai bom o tempo para fa-
lar muito, antes pelo contrario com 
conta, pêso, medida e acerto. 

O meu condiscípulo 5. Paulo 
está justificado. Os santos também 
estão mudos e quedos nos altares 
e é por isso que ninguém lhes pe-
de contas nem os sujeitam á cen-
sura prévia. 

O homem, apesar de ser o ani-
mal mais perfeito, também tem as 
suas excentricidades e defeitos que 
0 transtornam. Assim é que mui-
tos autores se teem dado ao tra-
balho de o definir por diversos 
modos. 

Franklin, por exemplo, disse 
que o homem é o único animal 
que sabe fazer instrumentos. Plu-
tão chamou-lhe bipede sem penas. 
Saint-Simon disse que é o único 
que sabe fazer vestidos e fazer fo-
go, e ainda um outro autor cujo 
nome me não lembra, disse que é 
o único que sabe falar, rir e cho-
rar e entender o que se diz. 

Nenhum desses autores conhe-
ceu decerto o 5. Paulo, que serve 
de assunto a esta crónica. Se o co-
nhecesse talvez definisse o ge-
nero humano por modo bem di-
verso. 

Afinal o homem sabendo fa-
lar, nem sempre sabe o que diz 
nem diz o que sabe, e mais ga-
nha falando pouco, do que mui-
to, por que quem muito fala pouco 
acerta. 

• O calado é o melhor» — as-
sim o compreendeu o S. Paulo 
fazendo da sua pessoa o grande 
baluarte do silencio. 

Tal qual como as maquinas 
Singer, que trabalham muito e fa-
zem pouco barulho. 

1 JUCA 

R U A FERREIRA B O R Q E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 

Var ias n o t i c i a s 
A Faculdade de Medicina re-

solveu admitir, até 20 do corren-
te, os requerimentos dos alunos 
da nova reforma que pretendam 
fazer exame, os quais devem prin-
cipiar no dia 1 de Julho. 

Por agredirem Elisa da 
Conceição, no mercado D. Pedro 
V, foram proibidas de fazerem ali o 
seu negocio durante 5 dias, Ma-
ria e Lucinda da Conceição e Ma-
ria da Boa Morte. 

-t- Foi enviado para juízo João 
Sebastião, do Tovim de Baixo, por 
ter furtado uma carteira contendo 
20$00, ao sargento reformado, 
sr. Fernandes Martins. 

-!— A Camara resolveu gratifi-
car o pessoal da limpêsa e algu-
mas praças do 2.° grupo da Ad-
ministração Militar pelos bons ser-
viços que prestaram na condução 
da agua aos domicilos dos muní-
cipes durante a interrução das 
maquinas de absorção. 

-t- Consta que vai ser dissol-
vida a Cooperativa do Povo. 

•i- Foi nomeado vigia munici-
pal, Antonio dos Santos, de An-
tuzede. 

-!— A Comissão de Subsistên-
cias publicou editais fixando o 
preço do assucar em M4 o quilo, 
super fino; -r42 de 2.a classe, e 
£40 de 3.a. 

-t- Ao Definitorio da Ordem 
Terceira de Coimbra, em sua ul-
tima sessão, foi entregue pelo 

cartorario, a quantia de 20500, 
donativo de pessoa anónima em 
sufrágio de um bemfeitor. 

+- Vai ser reintegrada no seu 
logar a servente da escola central 
feminina de Santa Cruz, Maria de 
Jesus. 

Por ter vendido leite adul-
terado é hoje enviada para o po-
der judicial a leiteira Rosa Perei-
ra, de Vila Pouca, Cernache. 

-i- A partir de segunda-feira, a 
Camara começará a consumir le-
nha na fabrica de inergia electrica. 

Torneio de t enn i s 
Vai realisar-se nos dias 10, 11, 

12 e 13 do corrente, no Stand do 
Club Tiro e Sport, á Cruz de Ce-
las, um torneio de ténis em mixcd 
doubles, singles e merís doubles. 

Espera-se que a esta agradavel 
diversão concorram muitas famí-
lias da melhor sociedade conim-
bricense. 

A direcção do club oferecerá 
um chá aos socios e outras pes-
soas. 

O azeite no nosso mercado 
corre pelos seguintes preços: de 
l.a, a 2$90; 2.a, 2$80; para lubri-
ficação, a 2$70. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Em Santa Clara realisam-se 
aos domingos de tarde, novenas á 
Rainha Santa. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

Visita pastoral 
A Gazeta da Figueira dá a se-

guinte noticia ácerca da visita pas-
toral do sr. Bispo Conde àquela 
cidade: 

O sr. Bispo de Coimbra chegou á Fi-
gueira no sabado ás 6 horas da tarde em 
automovel, apeando-se á porta da casa 
do pároco da freguezia, sr. Esteves de 
Carvaiho, na qual se hospedou. Nessa 
mesma noite ali foi cumprimentado por 
muitas pessoas das relações de s. ex." 

No domingo, desde as 7 horas da 
manhã que a igreja matriz se achava com-
pletamente cheia de fieis. A's .8 horas o 
sr. Bispo, tendo-se revestido com os pa-
ramentos e insígnias episcopais no ba-
ptiserio que para isso estava preparado 
fez a sua entrada solene na igreja sob o 
palio, cujas varas eram empunhadas pe-
los srs. dr. José Jardim, dr. Joaquim Jar-
dim, dr. Antonio Rainha, Elísio da Silva 
Neto, Henrique Gonçalves Mendes e 
Henrique Mendes Ramos, assim cami-
nhando até ao altar-niór por entre os 
fieis que, ajoelhados recebiam a benção. 

Seguiu-se a missa celebrada pelo sr. 
Bispo e depois a primeira comunhão por 
êle dada a cento e dez creanças que en-
toavam os cantos proprios da solenidade. 

Durante estas duas cerimonias os co-
ros compostos pelas sr.113 D. Joana e D. 
Albertina Mavigné Ferreira Pinto, D. Ma-
ria da Conceição, D. Joana Maria Jardim, 
D. Isabel Rainha, D. Elisa Santos Almei-
da, D. Margarida Pereira d'Almeida, D. 
Gloria de Carvaiho, D. Margarida Lar-
clier Marchai, D. Antónia de Menezes, 
D. Joaquina Ramalho Cerqueira, executa-
ram primorosamente uma missa comple-
ta no domingo. Nos dias anteriores ha-
viam cantado as devoções a Nossa Se-
nhora e na segunda-feira, além da missa, 
foram cantadas outras peças primorosa-
mente, destacando-se a Joia Primorosa, 
solo executado pela sr." D. Albertina 
Mavigné, que a todos maravilhou. 

A segunda parte da festividade cons-
tou de missa cantada pelo pároco da fre-
guezia, acolitado pelos párocos de La-
vos e de Tavarede, sendo mestre de ce-
rimonias o reverendo Pratas, secretario 
da Camara Eclesiástica. Durante a missa 
o sr. Bi?po foi assistido pelos párocos 
do Paião, conego Casaleiro Pratas e de 
Quiaos, Joaquim da Costa e Silva. 

Antes e depois da missa subiu ao 
púlpito o reverendo abade d'Anta, que 
proferiu uma brilhante oração. Terminou 
a festividade neste dia com um soléne 
Te-Deum a grande instrumental. 

No dia seguinte, o sr. Bispo não po-
dendo realisar a visita ao cemiterio, que 
é da praxe em todas as visitas pastorais, 
substituiu-a por uma missa que resou, 
acompanhada pelos encantadores córos 
das senhoras, por alma dos defuntos de 
todos os fieis presentes e deu ainda cris-
ma a mais de cento e vinte pessoas que 
a pediram, prégando novamente o sr. 
abade d'Anta. 

Se a concorrência dos catolicos fôra 
extraordinário no domingo, na segunda 
feira não foi menor e isto se tornou ver-
dadeiramente impressionante, por se tra-
tar dum dia de trabalho. 

Pois apesar de ser tão grande a con-
corrência dos fieis, tudo correu com o 
mais profuudo respeito e socego, sem a 
mais pequena nota discordante, como 
sempre esperámos e muito honrou todos 
os figueirenses. 

São estas, sem duvida, as mais impo-
nentes festividades religiosas que na Fi-
gueira téem sido celebradas e essa impo-
nência resultou não das pompas de que 
foram revestidas porque as não tiveram, 
mas sim da grande concorrência dos ca-
tolicos que expontaneamente e na mais 
completa ordem e devoção acompanha-
ram o seu bispo. 

O reverendo abade de Anta, que pré-
gou durante cinco dias consecutivos, 
sendo no ultimo de surpresa e sem pre-
paração, deixou em todos os ouvintes a 
impressão de ser um grande orador sa-
grado. 

Ás creanças da primeira comunhão 
foi oferecida por um grupo de senhoras 
uma abundante refeição. 

O sr. Bispo de Coimbra saiu da Fi-
gueira muito bem impressionado e pro-
fundamente agradecido a todos os figuei-
renses: aos catolicos pela maneira como 
o receberam e acompanharam e ainda 
aos que não comungam nestes princípios 
pela sua atenciosa reserva. 

Um pedido justo 
A rua Adelino Veiga é a que 

dá o principal acesso á estação do 
caminho de ferro. Como ás 3 ho-
ras faz a saida do comboio correio 
para o norte e depois a chegada 
dos passageiros que veem neste 
comboio, é muito desagradavel e 
até perigoso passarem por ali com 
a rua completamente ás escuras. 

Ha toda a conveniência e ne-
cessidade de ali permanecerem os 
candieiros acêsos durante a noite. 

José Lacerda 
Parte ámanhã para Vizela o 

nosso prezado amigo sr. José La-
cerda, que nesta cidade tem o seu 
consultorio de cirurgia dentaria. 

S. ex.a tenciona regressar no 
fim do corrente mês. 

Esco te i ro s do Centro 
de Por tugal 

A'manhã, passa o 1.° aniver-
sario desta nobre e patriótica as-
sociação. 

As suas festas, embora mo-
destas, teem no entanto um cunho 
de patriotismo que, claramente nos 
mestram esses singelos rapazes. 
Desses festejos damos a seguir o 
programa, pelo qual o povo de 
Coimbra poderá mais uma vez 
apreciar o seu grande valor. 

Desejamos pois um futuro bri-

lhante á gloriosa associação, que 
jubilosamente saudamos. 

Eis o programa: 
A's 6 horas: Saudação á ban-

d e h n.t s é d e . 
A's 12 horas: Prelecções e exer-

cícios de socorros, na séde 
Das 17 ás 20: Exercícios ao ar 

livre, condução de feridos, sinala-
gem, saudação á bandeira nado 
nal, exercios serão feitos no Chou-
pal. 

Das 20 ás 24: Sessão soléne, 
poesias, monologos, uma peque-
na conferenci.is sobre o valor do 
esc...'.:-:;:•..) « a entoação da Portu-
guês 

Dr. Francisco Martins 
Os alunos da Faculdade de 

Letras, sufragando a alma do sr. 
Dr. Francisco Martins, abriram 
uma quête que rendeu 15$52 e 
cuja importancia foi entregue no 
Asilo da Infanda Desvalida, de 
que o ilustre exumo era capelão. 

Jaime Sarmento 
i 4 í j A D V O G A D O 4 - 4 - 4 4 -

R u a Mar t ins de Carvalho 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medida ds 14',E3) 

Milho branco ! £000 
» amarelo 1 íOOO 

Cevada 550 
Grão de bico 900 
Chicharos 550 
Feijão tnôcho 850 

» branco 850 
» pateta 650 
» de mistura 650 
» frade 600 

Batatas, 15 quilos 540 
Tremoços, 20 litros 450 
Galinhas, de 450 a 550 
Frangos, de 120 a 300 
Patos 360 
Ovos, cada cento I s 5 4 5 0 

Satro fo snPfiío 
4 m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a a e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Te le fone 2 0 8 

i 
Grande M M è Unhai s f i s Serra 

Abre no dia 1.° de Julho o Casino e H o -
tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se recebem hospedes com doenças con-
t ag iosas . 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da S e r r a 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automovel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 

UTO- GARA GE — Covilhã. 

•i I C A 
(Çompanh ia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j 

Recei ta d u r a n t e o c a r r e a t c anno , Esc 1QS:080$38 
S i n i s t r a s p a g o s , Esc 4 0 : G 9 7 $ 3 6 

Séde — Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 
Esta Companhia tem no-irados dc resssyars cora compa^ias inglesas, 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u s s a s , t r a b a l h a n d o nos m e r c a d o s e s t r a n -
ge i ros o qii3 a habi l i ta a f a z e r p n m i s s mais b a r a t o s que as o u t r a s com-
p a n h i a s . _ _ _ 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

m m 
a 

Ortopedista poptaense 

P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo cia sua importan-
cia, se nãõ reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inut i lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar f undas ; é preciso sabe r usá-las, , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso laco ascie a te de f i tadas e cintos de 
fancaria, s em adap tação própria , vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vár ios con t rabandis tas da orto-
pedia , cont inuamente origina molést ias gravíss imas 
mormen te aos á c e n t s s dc bexiga e outros incarnados 
rena i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos dc ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pe rnas ariiíiciais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 18!, S53, 185 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Grande mmlMtU m e e f i t ó d a fm d ldto 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como : coroa s, pinhões, carreias , etc. 

Cementação de aço. 
Fabr ico de ca rburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fund ição de metais . 
Fabr ico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
( P e d i r t a b e l a d a p r e ç o s ) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mao. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170— C O i i V Í R R A 

End. teleg. — GARAGE-COIMBE \ Telef. 5 0 2 

1 1 
Vende-se, toda ou em lotes, 

no melhor sitio do Alto da Cu-
meada, por se retirar para o 
Porto o ex-agronomo deste dis-
tricto. Está toda povoada de boas 
arvores de fruta e vinha. 

Tem chão de horta, pôço de 
boa e abundante agua e grande 
tanque, À parte exposta ao nas-
cente está disposta em belos ta-
boleiros, marginados de ruas 
ajardinadas. 

Tem explendido terreno pa-
ra construção, á be ra da estra-
da, por onde continuará a via 
electrica. 

Trata-se com Couto de Al-
meida, Cumeada, 68, 

m m m m u n i v e m a a a e 
tíl Coll 
i íNi U í 

No dia 27 do corrente, pelas 
treze horas, na Secretaria destes 
Hospitais, ha-de dar-se de arrema-
tação, convindo o preço, lenha de 
pinho e carvão de cepa, que seja 
necessário ao consumo destes Hos-
pitais desde 1 de Juiho até 31 de 
Dezembro de 1916, com a facul-
dade por parte deste Administra-
ção, de prorogar a duração do con-
trato por mais seis meses. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 3 de ju-
nho de 191Ó. 

O administrador, 

Santos Viegas. 

Comarca dc Coimbra 
ÉDITOS DE :,0 DIAS 

(1." PUBLICAÇÃO) 

Pelo tribunal comercia! de 
Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, que este su-
brereve, corre seus termos um 
processo para homologação de 
concordata requerida pelo ne-
gociante desta praça josé Cris-
tino, casado, desta cidade; e 
pelo processo correm éditos 
de trinta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, cha-
mando os crédores incertos do 
referido negociante e os certos 
que não aceitaram a concor-
d a ^ e são Manuel Henriques 
de Carvalho Casalinho e Bar-
tolo Barros Freire, Sucessor, 
para no praso dos éditos, de-
duzirem por embargos o que 
considerarem de direito con-
tra a mesma concordata. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, Presidente 
tribunal do comercio, 

Sousa Mendes. 

Migue! Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

Uva Ferreira Borges, 54— 1.° 
-----— r Tsleícne 534 • 

f l S A T t I T A R I f l 
Acaba de chegar a esta casa 

nova remessa de banheiras de fer-
ro esmaltado, que vende 20 por 
cento menos que qualquer casa. 

Pede-se uma visita. 

DE NOGUEI-
RA. Vende-se em Eiras. 

Quem desejar dirija-se a Victor 
Ventura, no mesmo logar. 

W A C A S . Vendem-se duas, 
® sendo uma tourina e outra 

do Garmelo. Quem pretender di-
rija-se a Julio Ferreira, Eiras. 

AVA LO. Raça espanhol e 
^ hackney, de 6 anos, de sela 
e carro. Quem desejar dirija-se a 
Julio Ferreira, Eiras. 

NOVIDADES L1TERAR1AS 

J - Í Í S Í O P Í Q d s P o p í u g a l 
POR 

A. HERCULANO 

Sétima edição definitiva e i lustrada 
cm 8 volumes 

DIRIGIDA POR 

D a v i d L o p e s 

Saíram os volumes I, II, III, IV e V 

Preço do volume avulso $80 
Assinatura da obra completa . . . . 5$00 

Leonor Telles 
POR 

Antero de Figueiredo 
1 volume luxuosamente impresso 

com capa ilustrada a cores, 
brochado $ 8 0 

Encadernado lijOO 

J o a p i m da I. Santos 
74 — R u i E d u a r d o C o e l h o — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
M E LOTERIAS SS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

S o r t i m e n t o em bi lhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

Rua Visconde da Luz, i3, l.° 
Telefone 576. 

O O O O O O O O Q O O O 

J 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Junho de 1916 

OFICINAS dc fundição de metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

I f>T "JBÍ t II &&& e d o M o n d e f j o 
R . d a F i g u e i r a c ia f o z 9 1 7 0 # C O I M B R A # Teleg. GARAGE # Telef. 5Q2 

UTOMOVEIS — Vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16, H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

> AT ATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

IASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.— Coimbra. 

OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

"ADEIRAS para vazilhas 
— Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

"OTOR A GAZ -Vende- se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão. 

&FERECE-SE um homem 
com longa pratica de agri-

cultura e de jardim, com 46 anos 
de idade. 

Dá fiador se necessário se tor-
nar. Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

^ ELOGIO de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

C O S T d M O T f l ~ 
Medico 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Ferreira Borges, 54 ,1 . ° . Telef. 534. 

r & C . 
FUMAJO 

mmm. 
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BIDO 
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•NESTA í>n0PR!£0/ii)£jj 

A CMLíMflJ 

W È m 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 
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Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados — 
NOVO S I S T E M A EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

F A B R I C A - Avenida Navarro C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O O O O O O O O O O O O O O I 

Q : , , ^ h INOEMMISflÇfiES PASAS, 1 .413:397$16,5 
^ J S t i t y | FUNDO D E RESERVA, 2 S 8 . 0 0 : $ G 0 M 

^ " ^ N J ^ 8 Efectua seguros terrestres [ j j 
j- sobre prédios, mobilias, es- fg] 

tabelecimentos e fabricas. Si 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: j f e 
José Joaquim tia Silya Persira. P 

14 — Praça do Comercio —14 1§J 

TAGUS 
1 8 7 7 — L I S B O A 9 

Sé^e em Lisboa —Praça do Comercio 56. fjíj 

Escritorio 

Ãvenida U Lllierdarlo, 21 s 
Teleíone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l eg rá f i co 
U M N S H C 

O f i c i n a s 

i Jardim k Tabaco, 13 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

In s t a l ações e l e c t r i c a s de i luminação e fo rç^ motr iz 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir igida por engenhe i ro e spec i a l i s t a 
Lampadas electricas "Pope s l de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de todos os t r a b a l h o s cie ccnst i ução m e c a n i c a 8 civii 
O r ç a m e n t o s e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

9 = = A i r e i i i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

Vendem, se o preço con-
vier, as seguintes propriedades: 

U m a propriedade de casas 
de habitação e corrais, com 
extensa terra de semiadura, e 
olival denominada —Casa l da 
Gabara, perto de Coimbra, na 
estrada de Lordemão proximo 
da propriedade do Bica e per-
to do Arco Pintado. 

U m a propriedade de terra 
de semiadura e olival no sitio 
de Traz do Paço no Monte e 
freguezia de S. Silvestre. 

U m a terra de semiadura 
com oliveiras no sitio do Ana-
chã ou Vale da Rainha, M o n t e 
e freguesia de S. Silvestre. 

Qua t ro aguilhadas de terra 
com oliveiras no sitio de Ade-
mia Monte e freguesia de S, 
Silvestre. 

Cinco aguilhadas de terra, 
no sitio das Compras ou Re-
dondas, C a m p o e freguezia de 
S. Silvestre. 

Qua t ro aguilhadas de terra 
de semiadura também no sitio 
das Compras ou Redondas, 
C a m p o e freguezia de S. Sil-
vestre. 

Recebe propostas em carta 
fechada o Dr. Augus to Correia 
Júnior, residente em Tomar e 
presta esclarecimentos Antonio 
Avelino, professor em S. Sil-
vestre. 

Hostoria Universal 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

Isqueiros iiiaisbaralos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

» « s * 2 * 

Empresta-se esta quantia com 
hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio do Dr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

I O 

m 
'fá 

VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen- Kl 
sas enfermidades uterinas! Rw 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, r=t 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- y/i 
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- ^ 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: Si 

«Efe i tos , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s Ve las d 'E rbon» ra 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite ^ 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; "s 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
Na "GAZETA DECOIMBRA,, 

O G O O O G O O Q O O O 
O 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

O F u n d o de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 eldem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 8 Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 
O inden i sações , por p re ju izos , p a g a s a t é 3Í de d e z e m b r o de f9El 

4 Z -? * '1 l i w i , m 

O Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

Ode Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

O Correspondente em Coimbra 
O BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

a 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.a, previne 
os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

C o i m b r a , 3 1 d e M a i o d e 1 9 1 6 . 
José Maria da Silva Raposo. 

EM M A G N I F I C O LOCAL 

vende-se uma morada de 
casas, acabada de construir, com 
respectivo jardim, sita na Estrada 
de Lisboa, em Santa Clara. Magni-
fica construção e lindas vistas pa-
ra a cidade. 

Facilita-se o pagamento. 
Para informações, Pedro Ban-

deira, Praça da Republica. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 60,1.°, D.—Telef. 441 
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